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NUMERO 779 
AVISOS 

ADVOGADOS -O dr. Brasíl io Ma-
cnado , e Aloantara Machado t ê m 
sou eucriptorio na rua da Qul-

anda , 6, (Asnoclação Oommero la l ) . 

ADVOGADOS-Drs . Pedro L««»a e 
Oduv&ldn Pacheco e Silva. Ksorl-
ptomo, rua de S. Bento. 28. 

Cu I . L E G I O J o l o de beUB—Mantém 
reg imens d isc ip l inar , hyBlenioo 
A pducacionl st.i perfeitamente 

ouropeus . O director desta f o l ha 
presta in formações . Ladeira do Car-

- m o , ' 5 . Caixa 614. 

DR. MATHIAS V A I A A D À O - M o -
Irs l l a» LLRNOMUM. >1« eoruçiiu e 
•I« pu lmão . I tesldencla, Barão de 

Itapetlninera, 71. Consul tor io , rua Di-
ta , 10-A, de 1 às 3. Telephone, 662. 

B . JAYU* M B V A . médico. Con-
sultor io , largo do Rosario, n . 1, 
do moio-dia & u m a hora . Resi-

d. 'nc la , rua Visconde do Rlo-Branco. 
85-To lcphone 437. 

R . M I K A K D A AZEVEDO, de v o l t » 
do Rua v iagem à Europa, onde 
frequentou os hospl taos de Vlen-

na , da I t a l l ae Paris , abr iu seu escrl-
ptor io à rua do Commerc io , n . 11. 

Consu l tas do meio-dia às 3 horas . 
Faz applicaçeoB da electricidade e m 
mo lés t i a s de senhora» . 

ÃBÕTICABAL — Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mel lo acaba de abr i r 
a l l l escriptorio de advocacia. 

Lo r K H I A LOttÖ—Extracções i n-
transfer íve is , às terças-feiras, 
qu in tas e sabbados. Leiam o p l a no 

o i anocão dou annunc los . 

Í ) R . TH RO DOR BTÒ NASCIMEN-
TO, especial ista em syphlUs, 
mo lés t ias de estomago e intes-

t inos , de vo l ta de sua v iagem à Eu-
ropa , reabr iu o seu conBultorio à r u a 
F lorenc io de Abreu , 27. Assiste a 
partos o fax operações. 

Consul tas , das 10 às 11 e das 4 às 
6 da tarde. 

8 LEGÍTIMOS preparado« de Col-
I l l e c t da Fonseca, ex-gerente e suo 
V c o s s o r de Eugên io Marques de 
Ho l l a nda , acham-se à venda nos de 
pos i tar io» U«rur t .v €.. rua Direi ta , 
£ . 1 a l a r g o da Sé, n. 2 .-8 . Paulo . 

RECÒMMBNDA-SE a leitura n a 
secção compotente do annunc l o 
• Molést ias e medloaçõe» con-

venientes* . 

TELEGRAMME 
mo. ® 
O ar. i nr lo» d r t a r i a l h o « i t « r t 

h o j r no Nrnado . 
(oui tu iHhãu do r i n a n ç n » dea pa-

r r r e r fu»nra»e l n pr«ipo»lção da f a -
n a r a tino ah re um «-rédito do l . JOO 
ro i i l u« dr rei» pur« e l í r t l e l M Un-
.,„„ d» que o Mli i t« ler lo da K « w n -
da p r r rUa paru a rud l r ao pagaim-n-
( „ do t . l l l crertore» do l ;«tado, nu 
e i a r e l r l o d r laOO-l*®». 

_ |.„| dtatr lnnldo o purerer do ( oin-
,,,«»r.o d r l o » « r u r ç í o l 'nl i l lr i . «ohre 
„ propoKÉfüo Ua ( a m a r a que reor-
„ „ „ ! , , a enflino ou« Farn ldadr» d r 
u l re l to . m a n d a n d o appravar . r o m 
„ . t e udd l lUo . • • a r l uae« r u r i » d r 
«rlenel . .» Jur íd ica» e «or lar» . 

•Mera perni l t t ida adoptar o reg I-
mt in n r l l r r«tabrl i-rlda para o» ma-
t r icu lado« n a «erle Immed l a l a uqurl-
lu tiue t iverem rur«udo. n u poUrn-
•do «er r i a m l a a d o * «am provia ap-
p r i n a t l » u a « luutcr la» da» «erle» 

" « " " « r i am" ' da d i « r lp l l na arrá relia 
<iu«l<jurr epach«. 

to.-u r r l a ç i o u« a i a l r r i a » d a . «e-
r i , . « a i i lur iore» . da» quar» nao le-
n h a » pre« t«du examr . «uh»l» lem a « 
«I t .po. i . tõra <la Ir l . qner quun lo ao 
v n Z * m r n t o da l a i a . quer quanto a 
I r r q u r n r l a . » 

Fel appro i ad i i om terceira dl .ru»-
«fto o pro j rc lo »obre o ca«o de «er-
Hlpo. 

« « ro r r r to r r » d lr lKlram nata rr-
«ir<*«rntução con l ru a l a u u i o . IdCa« 

pro j rc lo de r c u r g a u l . a t à o da «ua 
•nl«»«e. 

H r a t r i u r n l r » r r * a « « l n « ado o Ira-
ja.li> d r e&tradlefäa cuui a Urpultll-
rrt .Argentina. 

(Üu »•"• corriwp»*d*ntl) 

• IO.- » 
» , , i l . ,<r . i n « B u h l a a ronaelbr l ro 

«• . . . . . ida i outo. « «eu r adn» r r . cin-
í a ü a m " . r e c o l h i d a a « I . d . 
l u t r n d r n c m i . t r a n . í o r m a d a « ea-
m a r » ardem.- . O eoCarre le rá le«ar 
»atobadu pro r imo . 

• proJreto aafcrr a n n l a t l a fel ap-
arovudo. r m .o<u<ão nom ina l , par 
•ST to l oa con t ra 1« . Ulapenaado a 
intrrNi i r lo . e n t r a u u i a n b a em lor-
r r i r a dl«enaa&o. 

o «r. « . r i ra ap re« rn ton u m «aba-
l l lu t lvo . que ral r r j r l l a d a . b ru i c o m . 
.toda» a» emendo» up r r aen l ada» . 

" o «r. » I I a p rd ln u r K en r l a para 
n d l « c u » a i o Im .ued l a l a da p io j r c l o 
ae. .|aranda de ni n b u m elfr lto a ír-
H l u < r n l o d a ma t r i cu l a ao» a lam-

n K«eola Mi l i t a r , t oneed l da . «>'m 
j . h t t j - rol approvado em pr imeira 
d l ^ r t uuâo . eoui a %«iaçào nomina l 
d r M l valo» r on l r u 4 » . 

% d e p . — ç i o p a u l l . l a * «ada eon-
dra . «\rrpl« o ar. « i l j r r r l a . 

0 pro j ra to aei á e i n rnduda rm ae-
1 mia d l » ro«« i o . a Hm da redacç io 

' i , o parecer ler lr o acto da s . » r r n a . 

• ' » t ã o ( t ravemenle en ferma» o mi-
n i , « ! o do Mupremo r r l b u a a l P I » « e 
Alme, da e u m Hlba. 

Parea .* q u r u dr«pe«a com a «uar-
du-nar looa l . « r a u n d o o pro jrr to 
a„rr « r n l a l o . acra le l l a por melo do 
lmpo» io de i » m r n « u l «abre rada 
AUarda. ou t r a ua> poura ma io r para 
S« orilclae«. a « I nda ou l ro «obre pa-
ten l e » , v a r i a ndo de para o 
pr ime i ro poata. a te M O * , pa ra o do 
eorane l . ' 

%o d i a < • a A r o d r m l a de Med l r l na 
r p . , l l « a «o l emne b omenacem aa ««-
h l» l 'UHlrur . a qua l «e e l fer lua no 
«a l i .> d r l i oura do M l n l X e r l o do ln-
ter la i a na p r r aeuça do mln l« t ro . O 
ora do»' o tHr l . l r a d r " MlUa Arau jo , 
h avendo , «ei tundo aa dia. antra« 
oradore» . Aa . l a t l r ã a i r e r l m . n l « a 
prea ldente e . I c .-pr r . l dea te da »e-
pnb l l ra . m l n l » l r o « ete. «te. 

Tem rbav lde bo je tor renr la lmen le . 

(D» mono corritfondtHh) 

»»%-. • 
O dtrretor do» f a r r r l a a pediu a a 

wdmln ta l r ader de» d raaa capi ta l que 
w lnlor<an «obra a conven iênc ia de 
per reit« d l a H a m e n l e v «ervlço da 
c a n d u r f ã o de ma l a « en t r e Moroca e 
« a j a r ú . 

D a l i e n f e rma a m l n U t r o da tiner-
ra . p ro»o»a i que n i » compareça 
a m a n b f t aa drapaeba. 

Varam ela«»incodo». n a a r m a de 
Im an t a r i a . I M alferea. 

O «'oronel Moura Mrneie« reverte-
rá pmrm a actividade. Inda romman-
<dar a n rarp«, no Mal. 

T w t M e»«A dornte a raranal 
.«ctb-ranlna Handonça. a»»lateate da 
a tuda.ate-ceneral. 

» rH.>v i l qne aaaanbS «eja na-
d« s ytarfia neU rara a rar-

, „ oV. dlreaJar da Banee 6» Bcpy-
W | M - (Do mono tvrrmw*—u\ 

O ar. K r i ca «'aelba. Jna l l i icande a 
neu adarttlva. dlaae qne aa r t l r a a -
KClro» n i » deviam gaaar • • •» •Ul la , 
norna» » marrrba l r iar lana 

que p r r l r n r r » » r m Ind iv iduo» nuo 
bra»l lr lro». 

l;««i- orador. J a rob l no e nrvro l l ro . 
e»qurrru-»e. no r m l a n l o . do r r l eb r r 
c a n h ã o pnrun i i i t l ro a i no r l r a uo e do 
rruzador . . ü l r l h r r o y g u a r n e r l d a 
por n l r n n i c r l r o » . b r m r o m o do 
• I I 4 . ba ta lhão da guarda-naclona l 
dah l . rompoNlo. r m s r a n d r par le , de 
I tu l lunoa r a l l r u i ã r « . 

t r o n t l n u a r a«« lm. n ã o ha duv ida 
dr q u r a 1'aiitnrn « r rá . ma l « d ia me-
no« fila, ohrlfcortu a dr l va r o trefrgo 
orndor «o» cu idado» do dr. Te ixe i r a 
l l r andão . 

J á r b r K a r a m d e ISux«- o r o r on r l Tri-
lo» e o« 17.°. 31." e 35." ba la lhSe« . 
paru ondr t ln l io in «r i tu ldo u f l a dr 
drniarmar o« r rd r ra l l a l a« . 

Aqu r l l r ornclal r » l á m u l l o « ««» f r i-
to pelo modo porque o t r a t a r a m aa 
r rvo lur lonar lo» . 

O f t rnrra l l áa lvão pnb l l rou umn 
ordem do d ia de r l a r ando dlaaolv lda« 
a» força« federa l is ta» . 

{Do »oiio corrHprMitnb) 

MtXTOU, O 
«are • 
o mercado man leve-«r n rme . ron»-

(ando v r nda » de I H . O M « u r ra» , na 
bu»r d r I 4<*00 . 

l : n l r « r a n t l . o t i » eacca». 

A A l fandega renden ho je rè l» 
i i t . a i i t i i * . 

A Beeebrdor l a . l t , M i l l » . 

M o v l m r n l o ma r í t ima . 
R-lnlraram aa vaporea • 
!%arlonal « H a r a r e » , de I g u apé , com 

var io» Kcnrroa. u I Uou l a r t t 
I n n l r a -Mank r l l n r a . de Card lV , 

rom r a r r ão . á Companh i a l . np ton . 
Nah l ram o« vaporra • 
nac iona l . l u r a m , pa r a a a l o da 

J a n r l r o , 
A l l r m ã o . U n a h r b a i , p a r a Anver» . 

IPo mnun crtrrufonimtU) 

Çticgarain bontcia a esta capital, 

vindos da Europa, os srs. I.uiz de 

Mattos, d igno vice-consul de Por-

tugal ein Santos, e Jul io Kibeiro, 

filho <io director desta Tolha, sr. 

Cesar Ilibeiro. 

A ambos damos as bôas vindas, 

aprrtando-lbcs afectuosamente as 

mios . 

0 sr. I.uiz de Mattos segue boje, 

pelo expresso da maiihS, para San-

tos. 

Co lon ia p o r t u g u e z a 
Cominiinieam nos : 
«A Coiuiuissâo executiva para 

coRimemorar o reatamento das rela-

Íiões diploinaticas entre o Rrasil e 
'ortuuai concluiu bontem os seus 

trabalhos, euviando, em nome da 
colonia portugueza, o saldo das 
suhscripçòes, na importância de 

repartidamente em par-
tes eguaes, i Santa Casa da Mise-
ricórdia desta capital e 4 Socieda-
de Portugueza de Reneflcencia, ca-
bendo Siei lf iSM a cada u m a des-
sas pias instituições, conformo foi 
deliberado na ult ima reunião rea-
lisada entre a mesma commissão e 
as de donativos. 

0 total das suhscripçòes montou 
a 18:0888, a * *be r : 
Kntre os membros 

da commissüo 
executiva 2:^00S000 

Ruas Direita, Com-
mercio, Quitan-
da, S. José e Jo-
só Ronifacio ü:CI0S000 

Rua da Kstaçâo e 
outras da freguc-
zia de Santa 
Ephigcnia 2:C2'JS00ü 

Rua ib de .Novem-
bro 2£iOSOOO 

Rua Florêncio de 
Abreu 1:3598000 

Rua de S. Dento i:2:>08000 
Braz 4208000 

Total 15:0888000 
Da subscripçâo da rua de S. R«n-

to foi deduzida a quota suhseripta 
por um dos membros da respecti-
va commissão que se recusou a pa-
gal-a. 

A despesa montou a 10:7028^-0, 
sendo : 
Importancia paga 

a Luiz de Rezen-
de ii C., do Rio 
de Janeiro, pelo 
custo do brinde 
ofTerecidoao con-
selhairo Tbomaz 
Ribeiro 10:5008000 

Pago por diversas 
publicações na 
imprensa e tele-
grammas. 202J920 

Total 10:7028920 

f * r a • afsanl*açaa d * M M M B • 

Eis a carta de agradecimento do 
sr. consalbeiro Thomaz Ribeiro : 

«l l lmo. exino. sr. conde de S. 
Joaqu im. 

Meu amigo 

Calculando que v. exc. o os seus 
e meus amigos estarão recobrados 
j á das fadigas e eanceiras que sup-
portaram para me obsequiarem, es-
crevo-lhe para põr nas suas mãos 
u m documento da gratidão com 
que recebi a visita de vs. exes, e 
o valioso presente que me ofTere-
ceu a colonia portugueza de S. 
Paulo. 

Rogo-lhe, sr. conde, queira ser 
meu interprete ante os illustres 
membros da commissão e ante os 
seus committentes, oirerecando-lhes 
o protesto da m inha eterna grati-
dão . 

Começando por m'o acceitar v. 
exc., de quem sou e me confesso 
amigo attenlo obrigadissimo, Rio 
de Janeiro, 18 de setembro de 1895. 
—(Assignado) Thomaz llibeiro.» 

TeUgramma de Madrid noticia 
que El Heraldo, no n. de 7, pu-
-blica telegramma do seu corres-
pondente especial era Cuba, coin-
municando que o cruzador hespa-
nliol Iiabrl II deu A costa perto de 
Havana, sendo perigosa a posição 
em que se acha. A «er verdade, é 
maia outro desastre provável para 
a marinha liespanhola, e isso dã 
que pensar...na existência de al-
g u m acaio occulto. 

Variola. 
0 «r. secretario do Interior rac«-

beu o seguinte telegramma, que 
lhe foi enviado pelo intendente m a 
nicipal da Franca : 

«Hospital de isolamento tem 5 
doentes. Cidade expurgada e desin-
fectada. Ed i t em a uma légua da 
nV?*de fr*' foooa eom 0 doentes. 
Deram-sé i á i o b i l o » . Tem-se vau 
ei nado em í»C»la, o» okUd t 
p lórt delis.» 

F„ de F. de Taubató i \ M é i 
XII 

Sobre a existencia de um grande 
ancoradouro ao noi te do canal, 
un ido , na i lha, A Villa-llella, estio 
accordes todos os roteiros maríti-
mos , segundo se deprehende de 
Houssin, Mouchez e outros. No Sai-
ling ûirectory of lhe coasl of Ura-
sil, de 11. II. I.aurie, 9.* edição, por 
A. G. Tindlay, membro da Socie-
dade de Ceographia de l.ondres, 
tivemos occasião de 1er : 

»0 canal de S. Sebastião ofTerece 
u m ancoradouro espaçoso e seguro 
para os maiores navios, com aguas 
quasi sempre tranquil las. 0 lado 
oéste. do canal ou o do continente 
é ladeado por um banco de areia 
ou baixio, sob 1 a 3 braças (ingle-
zas) de agua. Da ponta do Arpoar, 
em direcção ã extremidade Jí 0 da 
i lha , o baixio extende-sc numa 
largura de 2 mi lhas e termina em 
u m a ponta (a do Araçd), I mi lha 
ao Sul de S. Sebastião 

Os ventos soprara, geralmen-
te, de N N E c S S 0 , acompanhando 
a direcção do canal , mas frequen-
temente intercalados com calma-
ria. . . 

«0 estabelecimento do porto (ma-
ré cheia) * a 2 horas, e as aguas 
sobem l pés; as marés, porém, são 
irregulares. A corrente segue a di-
recção dos ventos e, dentro do 
canal , tem a velocidade de 3/4 a 
1 3/4 milhas por hora.» 

Vemos, portanto, que S. Sebas-
t ião será, de futuro, um grande 
porto, logo que exista meio de 
descarga no continente,—quer me-
diante pontes de sufdciente exten-
são, quer creando, pelos meios 
adequados, após acurado estudo, 
u m a bacia de descarga. 

ü uan to a atravessar o canal por 
tunnel ou ponte, afim de levar wa-
gons a receber as cargas na ilha, 
ou , mesmo, fechar-se o canal ao 
Sul,—-nem devemos pensar nisso, 
jorquanto , se a Inglaterra, que 
ein a ilha de Wight, riquíssima em 

agricultura, industrias e minas de 
carvão (além de ser o respectivo 
canal da largura do de S. Sebas-
tião, com profundidade, apenas, 
de 18 melros, e estar a mesma ilha 
coberta de castellos da nobreza in-
gleza e palucio da ra inha, para os 
quaes é Wight, todos os annos, um 
retiro de verão)—se a Inglaterra, 
como dizíamos, a inda não se ani-
m o u a ligal-a ao continente, ape-
zar de vários projectos para isso, 
poderíamos esperar outro tanto ein 
S. Sebastião, onde todas as rendas 
estão ainda por crear? 

Quanto ao projecto de aterrar o 
baixio, será isso um crime de lesa-
salubridade : além de lazer doen-
tio, á custa de milhares de contos, 
uin logar hoje salubeir imo, torna-
ria indispensuvel gastar, depois, 
novos milhares de contos para sa-
neal-o. 

De facto,—que devemos esperar 
de uma enorme superficie de ter-
reno, crcado sein o m í n imo declive 
para drenagem e exgottos de ma-
térias fecaes e outras '! 1'elo regres-
so d a marc, teriamos uma immen-
Bu cloaca subterrânea, com os ga-
zes expellidos para dentro dos pré-
dios. Não pensemos, pois, em 
macular esse canal de aguas l ím-
pidas. Deveremos, antes, pensar 
sempre em retirar para longe, por 
meio de barcas ou eiicanaineutos, 
os resíduos da cidade e, assim, te-
remos S. Sebastião convertido em 
verdadeiro Eden, em saudavel e 
aprazível retiro. 

Como se vé, será este um porto 
excepcional, quando , com a neces-
sária despesa, se houver obtido os 
meios de atracar e descarregar os 
navios no continente. 

0 canal de S. Sebastião presta-
se, excepcionalmente, á formação 
de u m porto mil itar de primeira 
ordem. 

Em verdade, comprehende-se a 
sua fácil defesa nus duas entradas 
Sul e Norte e ao longo de todo o 
canal , por baterias alcançando de 
lado a lado. 

As elevadíssimas montanhas da 
ilha, de 1.300 a 1.340 metros de 
altitude, permittem, por meio de 
canhões de grande alcance, domi-
nar o mar largo e todas as proxi-
midades. 

Tem a ilha um bom porto na 
costa de l.éste, onde, em excellen-
tes fundos de aguus tranquillas, 
pôde occultar-se uma divisão t k 
cruzudores-rapidos, para o ataq 
do in imigo , quando cruze nosso 
mares ou se approxime desse 
porto. 

As aguadas, essas são esplendi-
das, tanto na i lha, como no con-
tinente. 

Fica, pois, evidenciado que não 
poderemos ter porto mais bem do-
tado, uina vez que sejam feitas as 
despesas imprescindíveis para a 
atracação no continente e melhora-
mentos municipaes. 

OPINIÕES 

O O D I O J A C O B I N O 

D r . C a r l o « d e L a e t 

Dando publicidade ao artigo deste 

•Ilustre homem de lettras, ao qual , 

aliás, tributamos a mais reverente 

consideração — damos mais uma 

prova de quanto respeito nos me 

rec« a liberdade de pensamento, 

pois que , na verdade, o dr. Carlos 

do Laet não trata com demasiada 

brandura o nosso activo e distincto 

collaborador dr. João Ribeiro. 

Este saberá defender-se da rude 

investida de tão temeroso adversá-

rio e estamos eertos de que ambos, 

litteratos e cavalheiros, manejarão 

as armas na controvérsia com a fi-

dalga cortezia de quem usa, ha 

mui to , aa eiporat de ouro. 

0 campo citá aberto e o i julzei , 

atteoto*. 

Muitos Jnrnueii do» Estadoi-Uni-
dos traduziram e publ icaram, na 
íntegra, as notas trocadas entre o 
n o n o ministro das Relações Exte-
riores e o ministro ingb-z no Rio, 

«r. Pbipp*.. l e t t r e s q u e t U M t M a 

I 

Proal, no seu livro Lã Crimina-
lilé Politique, entre outras verda-
des de extraordinário bom senso e 
de uma rara perspicacia, afflrma o 
seguinte : «Üs ódios políticos são tão 
intensos, que a proacripç&o de um 
adversario se torna um goso. 0 ho-
mem odioso sente prazer ein ver 
soflVer sua victima.» 

Os acontecimentos que atraves-
samos, apavorados e inelancolicos, 
desde o d ia era que subiu ao poder 
o sr. marechal Floriano,vieram con-
firmar a opin ião do iIlustre publi-
cista fraucez. Náo ha penna, por 
mais hábi l e adestrada, que con-
siga descrever os horrores da car-
niliciiia h umana no Paraná. 0 sub-
scriptor destas linhas, lançado como 
um criminoso hediondo ás prisões 
da legalidade triumphante,assistiu a 
muitas scenas desse drama exe-
crando, com o sangue gelado nas 
veias e a alma cheia desse frémito 
apocalyptico, de que fala Danto, 
quando atravessou pela mão de 
Virgilio os logares tenebrosos onde 
j j z ia in os condemnados ao eterno 
supplicio. 

Os representantes da dictadura 
t inham a frieza das laminas da es-
pada que traziam, e, no momento 
em que iam executar os seus ir-
mãos, tudo nelles gargalhava diabo 
licamente, como obcecados por um 
poder infernal. 

Uma vez, geava, fui despertado 
por um baru lho no salão proximo 
ao miserável quarto onde havia 
sido recolhido, como u m traidor 
á Republica. Pelo orifício da fecha-
dura da porta que communicava 
com o salão vizinuo, pude observar 
esta scena, d igna de ser contada e 
conservada na memoria daquelles 
que não fizeram nunca da Repu-
blica um matadouro pura os odios 
e as vinganças pessoaes. L'm of-
flcial, acompanhado de algumas 
praças,penetrou no silencioso salão, 
trazendo numa das mãos uin pa-
pel. Não se pinta o terror daquel la 
pobre gente, mal agasalhada, amea 
çada pelas mudanças bruscas da 
atmosphera, como ainda náo vi em 
parte a lguma, e lançada numa pri-
são infecta, suja, mortífera. 0 of-
lleial começou por ler o nome dos 
que deviam ser sacrificados á sanha 
jacobina. Ria-se o miserável, galho-
fava o perverso, emquauto as vi-
ctimas eram tomadas de um tremor 
convulsivo, de uma pallidez funé-
rea, de um estupor súbito. 

— Vamos, dizia o carnifice aos 
soldados, é preciso ensinar a essa 
canalha, a esses traidores da pa-
tria, indignos de viver. 

Eu sou innocente, sr. offlcial, 
eu nunca fui revoltoso, dizia um. 

— Eu tenho mu lher e filhos e 
elles vivem do meu trabalho, tar-
tamudeava outro. 

—Eu nunca tive politica ; duran-
te todo o tempo da revolta, andei 
escondido no inatto ; não me tire 
a vida, por piedade, gemia num 
oITego lancinante um pobre ho-
mem de cérca de cincoenta annos. 

Sim, vocês todos são uns inno-
centes, pois é por isso mesmo que 
vocês vão morrer. Daqui a pouco 
hei de vir buscar o resto. 

Horrível scena, que ainda me ar-
repia as carnes, como se esse pe-
sadelo, que eu por assim dizer 
apalpava, n u m a contorsão de es-
panto, a inda me perseguisse e me 
lançasse aos olhos uma onda de 
sangue e me envolvesse n u m a la-
bareda de corpos retorcidos pela 
violência da agonia, do desespero e 
da morte. 

E sahiram.. . I ma hora mais 
tarde, ouvia-se uma descarga e de-
pois... o silencio, a garóa, a tre-
va... 

Ura desses desgraçados, que de 
via ter o mesmo destino que os 
seus compauheiros, foi accomuietti-
do de utua crise nervosa tal, que sue-
cuinoiu alli mesmo, ao pA da sua 
hirra, num lago de sangue. Era a 
heinoptyse do terror. 

Pobres victimas, como eu hoje 
lamento a m inha incommunicabi-
lidade ferrea, porque, se eu vos 
pudesse .falar, teria conservado os 
vossos nomes, para perpetuar a 
vossa memoria numa dessas pagi-
nas que o tempo não consome. 

Isso que acabo de nairar, sem 
os atavios do estylo, mas com to-
la a simplicidade do facto que os 
teus olhos testemunharam, e uma 

-_al l ida scena do drama sanguino-
' .{rato de que foi theatre o infeliz 
Estado do Paraná, de que é hoje 
senhor absoluto—o senador Vicen-
te Machado— esse borracho andro-
gyno. 

A calina desses instrumentos da 
morte, a perversidade desses assala-
riados uo terror, a baixeza dessas 
almas escravisadas ao dinheiro do 
déspota, fazem lembrar aquelje 
juudro representando a alegria 
renetica de Otbon deante da ca-

beça de Pison ou a chacota de Nero 
ao apalpar a cabeça de Scylla, co-
berta de cabellos brancos, preco-
ces. E dizia-se que os brasileiros 
eram dotados de bom coração, que 
eram incapazes de matar uma for-
miga I 

Ainda hoje,—ahl quantas vezes !— 
recapitulando a historia das mi-
nhas prisões, não ju lgo um sonho 
o que agora vejo : a minha sobre» 
vivência áqnella hecatombe,áquelle 
desencadeamento diabólico de pai-
xões, de vinganças e de desafron-
tas. 

E desgraçadamente é essa a his-
toria de todas as revoluções ; a 
demagogia brasileira não é outra 
cousa mais d o que um avatar cujas 
origens se encontram cm outras de-
magogias, d iv id indo , amputando, 
retalhando os paiies, os quaes, co-
mo o nosso, estAo siihmeltidos ao 
regimen da espada ou ao critério 
de um Parlamento faccioso, que n&o 
representa senão a vontade de uma 
coalis&o de elementos nefastos ou 
a prepotência da uma dictadura 
odiosa. 

L e u MCNAT . 
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PHIL0L06IA ? ! 
»Sr. redactor chefe do Cummnrcio 

de .V. Paulo. 

Comquanto assiduamente costu-
me h;r o seu interessantíssimo jor-
nal, um ou outro numero me es-
capa, e foi o que aconteceu coin 
o de 28 de setembro do mez pro-
x imo passado, onde appareceu 
um artigo do sr. João Ribeiro, sob 
o titulo Philologia. 

lia nesse artigo (que é uma col-
lecção de doestos endereçados aos 
professores com quem náo sym-
jiathisa o articulista) a lgumas pa-
lavras que a m im se referem. São 
estas : 

"Já tenho declarado que náo 
leio uma l inha de philologia lia 
tres ou quatro annos, que detesto 
F. e F. (a lista dos antipathicos ao 
sr. João Ribeiro) c todos os escri-
ptores que escrevem em Yoruba 
ou em Castange grammatical. Re-
servo me, apenas, o direito de sal-
var o l.aet, que é mau sujeito,— 
mas » um escriptor.» 

Agradeço, sr. redactor, ao citado 
articulista o ter constituído com a 
minha humilde individualidade a 
excepção que abriu no grupo dos 
professores de Yoruba ; mas pe«o 
veilia para protestar contra a qua-
lificação de mau sujeito (mauvais 
sujei :') que me attribue o sr. pro-
fessor de dialecto berlinez. 

Por mais que procure, não pos-
so atinar em que e por que tenha 
dado uo sr. João Ribeiro elemen-
tos para tal ju izo. 

Conheci o sr. Ribeiro quando 
concorreu para uma cadeira de 
lingua portugueza uo Imperial Col-
legio de Pedro II. Era eu um dos 
examinadores e, encontrando na 
these desse candidato, de par com 
as mais deploráveis incorrecções) 
de l inguagi in (quasi cassanye), 
algumas observações que denota-
vam bem começados estudos glot-
tologicos, logo auspiciei que de 
tal começo poderia resultar pro-
veitosa continuação e coin o meu 
voto concorri paru que vantajosa-
mente fosse classificado o estudio-
so mancebo. 

Mais tarde publ icou elle a sua 
grammatica, e coin max ima beni-
gnidade a elogiei no Jornal do 
Commercio, onde então redigia 
uma secção. Na 2.' edição desse 
livro (Exame il' portwjuez : Gram-
matica portugueza ai inoj por 
João Ribeiro] llio de Janeiro, 1888;, 
á pagina II do prologo, pôde líi--
se gratu referencia ao meu artigo : 

' 0 ' d r . Carlos de l.aet, illustra-
dissimo presidente do Instituto 
Philologico e o mais correcto dos 
uossos escriptores, augurava para 

0 ineit livro a popularidade que 
obtfw«, entre os francezes, o do 
eminente romanista üjachet.» 

Jl6de-se, pois, afllrmpr que, não 
pelô peso da m inha auctoridadc, 
que reconheço pouco ,-valer, mas 
pelo concurso de circumstancias 
que então me asseguravam logar 
saliente na imprensa e no magisté-
rio, fui eu uin dos hobs auxiliares 
e prestantes camaradas do sr. João 
Ribeiro, ua sua estréa de conciir-
rente e grammaticographo. 

E' isto que em dialecto berlinez 
se chama ser—mau sujeito'! 

Mais um facto, e este de recentís-
sima data. Convidado pelos edi-
tores srs. Alves & C. pura rever, 
corrigir e ampl iar uni diccionario 
grammatical do sr. João Ribeiro, 
entrei em duvida sobre a legitimi-
dade com que me seria licito rea-
lisar esse trabalho, aliás vendido 
aos dignos editores, com explicita 
permissão de ser revisto e au-
gmentado. A minha hesitação, sõ 
pelo receio de ferir a susceptibili-
dade do auctor, fez que a outrem 
fosse dada a incumbência , pela 
qual , aliás, me fõra offerecida van-
tajosíssima remuneração. 

Tudo isto, sr. redactor, nunca 
viria ao lume da publicidade, se 
não fõra o epitheto que dos cafés 
de Berlim me envia o d igno plii-
lologo itinerante. Querendo, porém, 
apoiar o meu protesto, era-me pre-
ciso declinar factos, e estes ahi II-
cam para que, conhecidas as mi-
nhas relações com o sr. João Ri-
beiro, possuiu os leitores do Com-
mercio ajuizar qua l—o mau su-
jeito. 

Ainda algumas palavras e vou 
já concluir. Náo tenho, nem do il-
1 ustre professor Fausto Rarreto, 
nem dos honrados srs. Alves ü C., 
um e outros achincalhados na carta 
philohigica do sr. Ribeiro, procu-
ração ou pedido para que os de-
fenda ; mas asseguro que a esses 
editores deve o auctor de gram 
inaticas a origem da fortuninha 
que possue, e ao distinctissimo 
professor Fausto, bõa copia de in-
formações e ensinamentos, pelo 
sr. Ribeiro aproveitados nas aulas 
do notável mestre, a cujas lições 
frequentemente assistia. 

0 não ter o sr. Fausto escripto 
livros nada prova contra a sua il-
lustração. Pela mesma razão con-
dernnaria o sr. Ribeiro a Socrates, 
ilasta ao sr. Fausto a gloria de 
ter formado, coin suas prelec-
ções, professores como o sr. João 
Ribeiro e alguns outros. 

Receio, sr. redactor, ter-me alon-
gado mais do que o pedia ocaso > 
e aqui termino, solicitando da sua 
benevolencla a inserção destas li-
nhas no mesmo local em que se 
abriu espaço ao aggressor.—De V. 
etc. 

CARLOS DE LAF.T 

M I N A S 

«S. Paulo Athletic Club». 
Depois de amanhã , d ia feriado, 

aquclla sociedade festeja brilhan-
temente o seu |9.» anniversario, ua 
Chuçara Dudley, no tloin Retiro. 

0 programma a executar consta-
rá de jogos uthleticos e corridas a 
pé. 

Agradecidos ao convite que a di-
rectoria do club nos enviou pa ia 
assistirmos ique l la festa. 

Obteve a sua aposentadoria o sr. 
Francisco de Assis Vclloso, pro-
fessor publ ico d 14 escola do bairro 

a « f on t « , em Jacareby, 

lia dias, uesta mesma secção, de 
mos acolhimento a fundadas quei 
xas do povo de uma das mais ri 
cas e florescentes zonas do sul do 
Estado, queixas provocadas prin-
cipalmente pela morosidade com 
(pie proseguem os trabalhos da 
Muzambinho, destinada a servir 
munic íp ios dos mais productores 
e que véein as suas forças i 11 apro-
veitadas e os esforços dos Í.KUS 

habitantes aniiul lados, por falta 
apenas de meios laceis de com-
inunicação e transporte, quando a 
Muzambinho, attendendo uo valio-
so auxil io do governo mineiro, já 
podia ter muit íssimo adeantado o 
seu serviço de construcção. 

As reclamações a que al ludimos. 
provocavam-nas outros factos e já . 
como dissemos, se transformavam 
em ameaças de seria gravidade, 
coinprouiu-ttcdoras da unidade do 
territorio mineiro. 

As nossas observações encon-
traram, felizmente, eclio no seio 
do governo patriotico do grande 
Estado, que, coul o seu procedi-
mento em relação a cilas, deu 
inais uma prova do quanto é bem 
intencionado e de como é solicito 
em attender aos reclamos justos 
de que se faz portadora a impren-
sa honesta. Desvanecem o-nos em 
reconhecer esse testemunho de se-
riedade e bõa orientação adminis-
trativa c ciiinpre-nos agradecer ao 
illustrado secretario de Estado, dr. 
Francisco Sá, u attençáo que lhe 
mereceram as considerações feitas 
sobre o assumpto em nossa mo-
desta folha. 

Em officio da Secretaria da Agri 
eullura, Commercio e Obras Pu-
blicas, de 20 do mez findo, o dr. 
Francisco S.i chama a attençáo do 
engenheiro fiscal d!i Companhia 
Muzainbinho para a lentidão com 
que têm siilo executados os traha 
lhos de construc ção da via férrea, 
segundo informações constantes de 
um officio daqueile engenheiro, ao 
qual pede que informe sobre os 
uialivos do pequeno avanço n » as-
sentamento de trilhos e sobre ou-
tros factos, para serem adoptadas 
promptas providencias. 

Ao presidente da Companhia di-
rigiu o mesmo dr. secretario, em 
28 de setembro passado, ou lro of-
ficio, do qual destacamos os se-
guintes trechos: 

« Ein officio que dirigi bontem 
ao sr. engenheiro flscul dessa via-
férrea, e do qual vos Irailsinitto a 
copia junta , chamei a attençáo 
daqueile funccionario para a lenti-
dão com que têm sido executados 
os trabalhos dessa estrada e para 
a magna que esse facto está des-
pertando nos munieipios que ella 
vai servir. 

Numerosas queixas e reclama-
ções tem sido trazidas ao gover-
no ; a inais recente consta do in-
:iuso exemplar do Commercio de. 

S. Paulo, (pie resolvi remetter-vos, 
para que avalieis os fundamen-
tos do empenho com que a ad-
ministração do E-ludo se tem es-
forçado e continuará a esforçar-se 
para que seja construída o mais 
depressa possível—a Estrada de 
Ferro Muzainbinho. 

E o dever do governo é náo sõ-
inente 1 xigir que seja cumpr ido o 
contracto, mus lambem providen-
iar para que sejam empregados 

os meios conducentes a esse fim ; 
e a isto está elle liruiemente resol-
vido. 

Náo têm os poderes públicos de 
Minas poupado esforços para do 
tar de meios de transporte a vasta 
zona por onde se desenvolve o 
traçado dessa via ferrea e cuja 
producção agrícola, j á bem desen-
volvida, estaria contr ibuindo eiri 
avultadíssima proporção para a 
nossa riqueza publica, se aquelle 
instrumento eeonoiiiico lhe náo 
laltasse : a prov* dessas disposições 
na direcção do Estado eslá mesino 
110 contracto celebrado com essa 
Companhia , prestando-lhe auxil io 
em empréstimos, para a realização 
das obras a sen cargo. 

Mas, para que a administração 
possa cumprir plenamente o seu 
dever para com aquellu parte da 
população mineira, é imprescindí-
vel que redobre de esforços essa 
directoria, itflm de que os trabalhos 
da estrada tenham impulso maior 
do que até agora tem tido. 

Emquanto aguardo as informa-
ções pedidas ao sr. engenheiro fis-
cal, para providenciar sobre os fa-
ctos que são objecto delias, ap-
pello desde logo para o vosso pa-
triotismo e energia, afim de que 
seja removido o motivo das quei-
xas constantemente formuladns so-
bre a demorada construcção dessa 
via-férrea». 

Essas palavras do illustre e zelo-
su funccionario confirmam e reco-
nhecem o que imparcialmente dis-
semos e dão testemunho da sua 
solicitude pelo bom andamento dos 
ncgocios do seu Estado, sendo, de-
mais, uma devida attençáo para 
com uma parte do povo mineiro, 
que vê assim acolhidos e attc.udidos 
os seus justos reclamos. 

—Reuniu-se ein fins do mez pas-
sado, na capital, a commissão jul-
gadora do concurso aos prémios 
agrícolas do correnle atino, para 
eleger o seu presidente. 

A commissão resolveu dividir-se 
em duas outras, designadas—de 
agricultura e—de industria, que 
apreciassem, uma, os documentos 
npreseutados pelos concorrentes re-
lativamente á agricultura e outra, 
os que se referissem tão sòmente 
á fabricação de vinho, processos 
empregados etc. Aquellq fipqu com-
posta tio desembargador Caetano 
Augusto da Cama Cerqueira, srs. 
Wil l iam Schwaeke e Itagosino de 
Lima, e esta, dos drs. Marciano 
Pereira, Saturnino do Oliveira c 
Cláudio dc l. ima, sendo eleito pre-
sidente o dr. Cosia Senna. 

Coroo jft tivemos occasião de na-
ta r, vão apresentarão os seus be-
nefteos resultados 'esses concursos, 
que, an imando o desenvolvimen-
to da iigricultura no Estado, ao 
mesmo tempo concorrem, pelo» es 
IVidos • obse rva re i çowpeteu* 

tes, para melhorar os processos 
adoptados nos diversos géneros de 
cultura. Ao actual apresentaram-se 
27 concorrentes e mais seriam, se 
a falta de meios rápidos de com-
municação entre diversas zonas não 
constituísse sério empecilho. 

—Algumas folhas italianas e no-
tadamente li Paese, que se publi 
ca em Nápoles, têm-se occupado 
com insistência daqueile futuro 
Estado da União, mostrando-lhe u 
importância, a riqueza do solo, 
condições financeiras etc., e pu-
gnando por que a immigração ita-
liana para alli se dirija. 

II Paese, depois de salientar, em 
longo artigo, as vantagens que o 
immigrante italiano encontrará em 
qualquer zona daqueile Estado, 
suggere ao governo italiano a ne-
cessidade de se estabelecerem na-
quelle sentido bases de ura accõr-
do entre a Itália e Minas. 

T h e a t r o S . José 
A indilferença do nosso publ ico 

perante os apreciaveis recursos de 
homogeneidade da companhia dra-
matica italiana Modena parece que 
vai cedendo á evidencia, terminan-
do, talvez muito eia breve, por 
translormar-se nos applausos de 
que são dignos os conscienciosos 
artistas que a compõem. 

De facto, j.i náo se nota no thea-
tro o gélido isolamento de casa de 
espectáculo installada em uma ne 
cropole. Ha gente, ha animação, lia 
calor. 

A representação da Phrynéã con-
firmou o superior talento da sra. 
Tiozzo e actor Cuneo, os quaes 
deram todo o relevo aos seus diffl-
ceis papeis, sendo bizarramente se-
cundados pelos demais artistas e 
pela Empreza, que montou a peça 
com verdadeiro luxo. 

Outros dramas dignos de acolhi-
mento do nosso publico, ou por 
serem novos para S. Paulo ou pela 
nomeada de srus andores, estão em 
vésperas de subir á scena. 

Seja, portanto, o mundo elegante 
da capital... a. tisliea mais justo nus 
suas preferencias, estabelecendo in-
telligente selecção entre o charlata-
nismo ambulante e o verdadeiro me-
recimento artístico, embora mo-
desto. 

C r e c h e s 
Recebemos h in teu i do sr. capi-

tão-tenente Souza Franco, por um 
exemplar do Discursa do dr. João 
Monteiro, a quant ia de 108000 para 
as creches. 

— Na relação, publicada bontem 
por esta folha,das pessoas que adqui-
riram exemplares do Discurso do 
dr. João Monteiro, não llgura o 
nome do sr. Joaqu im Eugénio de 
l.imu, que oíTcreceu a quant ia de 
luflOOO pelo 9." exemplar do refe-
rido Discurso, conforme noticiámos 
no numero de 18 do passado. 

Quantia publ icada !'J: I7ng000 
Mais esses 20SOOO 

2!l:)93$000 

Temos á venda, era beneficio das 
creches : 

• Historia dos tres grandes capi-
tães da ant iguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr. Cesar Zania; uni grosso 
volume, lOg. 

• Discurso proferido peio dr. João 
Monteiro, no encerramento da Ker-
messe», l indo folheto com capa 
impressa a tres cõres; preço míni-
mo, 18000. 

Nova Urina. ' ' 
Na laboriosa e importante cidade 

do Porto, os srs. M. I.ugan e João 
Ferreira de Andrade Couto cousti-
tuiram-se era sociedade, sob a razão 
de "Andrade Couto era Commandi-
ta",adquir indo a antiga e acreditada 
fabrica de conservas Luso-tírati-
leira, da extinctu firma Santos, Cirne 
i i Macedo, successora da de C. Me-
neies & Comp. 

Aquelle importante estabelecimen 
to industriai foi fundado cm 1 KftT 
pelos srs. Paes á Meneres, sob cuja 
direcção tanta lama adquiriu nos 
diversos mercados brasileiros. 

Agradecendo a participação que 
u nova firma nos enviou, luzenios 
sinceros votos pela sua prosperi-
dade. 

Foram nomeados : 
2.» supplente do delegado de po-

licia de Sorocaba, Elias Ayres do 
Amaral ; 

2.» supplente do subdelegado da 
mesma cidade, Francisco de Assis 
llarbosa l.oureiro ; 

1." supplente do subdelegado do 
Campo Largo de Sorocaba, João 
Antonio de Camargo Pinto ; 

t." e 2." supplente» d o subdele-
gado ile policia de Itaquaquecetu-
bu, Firmino Rodrigues Pires e 
Carlos Alexandre de Moraes ; 

Subdelegado de Casa líranca, 
Manoel líonçalves de Carvalho ; 

2." e 3.° supplentes do mesmo, 
llellarmino Antonio de Oliveira e 
Joaquim Ribeiro da Silva ; 

3." supplente do subdelegado do 
Leme, innjor ltaphacl Franco da 
Silva Leme. 

«Crpmio do Commercio». 
A' distincta commissão (laquelle 

Grémio, que anto-hontem vciu curn-
primenlur-nos, apôs a festa in t ima 
em que foi commemorado o anui-
versario da util instituição, agra-
decemos, penhorados pela sua ca-
ptivante deferencia. 

Realisou-se em Londres uma as-
semblée lierai extraordinária da 
S. Paulo /lui/naïf, para tomar co-
nhecimento do eontructo celebrado 
eulra o governo brasileiro c 
aquclla Companhia , sobre a cons-
trucção de uma nova l inha e tra-
tar de outros assumptos constantes 
do accôrdo. 

0 presidente notn.u «fue se tor-
nára neccssaji» reunião, pela 
urgejci i i ùo caso c pelo empenho 
un que estavam <le mostrar ao go-
verno do Rrasil que os acc ion is ta 
não queriam perder tempo 
A directoria apresentou um accôr-
do, em que ee üzeram certas mo-
dificações e, depois do curta dis-
çu«»Ao, foi o contracto approvado. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Ante-hontem, á 1 hora da tarde, 
occorreu no cacs das docas da-
quella cidade um desastre de que 
foi victima o trabalhador de na-
cionalidade portugueza Manoel Ale-
xandre. 

0 infeliz operário estava encos-
tado a um dos wagons que espe-
ravam cargas, quando uma barri-
ca cheia de ferro, rolando cora 
enorme velocidade, o apanhou, es-
magando-o completamente. Apu-
zar do estado lastimoso em que fi-
cou, o desgraçado chegou a inda 
com vida á porta du Misericórdia, 
fullecendo, porém, ma l entrou uo 
edifício. 

—O nosso prezado collaga da Tri-
buna transcreveu as considerações 
que fizemos sobre u m de seus ul-
tunos editoriaes. 

A Folha cont inua a discutir a 
questão do fornecimento de agua 
áqnella cidade, coi» o louvável pro-
posito de defender a saúde do po-
vo santista e os interesses do mu-
nicípio. 

—Ante-hontem, durante a lgumas 
horas, sentiu-se falta de agua em 
diversas torneiras e nos chafarizes 
da rua General Camara, aconte-
cendo o mesmo ein outras ruas. 

Carap lnaa 

Mais uin drama de amor para 
juntar á longa série dos crimes 
sensacionaes que tanto aba lam os 
espíritos românticos ! 

Na fazenda do coronel Amânc io 
llueno, em Jaguary, v iv iam, entre 
outros colonos, os de nome Eugé-
nio Catabriga e Desira Prcvetti. 

Eugénio requestava Desira ha 
longo tempo, com o justo intuito 
de legitimar o seu amor , casando-
se com a sua companheira de tra-
balho. Esta, porém, que no come-
ço náo tinha contrariado as preten-
ções do apaixonado rapa», esfriára 
ult imamente, ou por imposição do» 
paes, ou porque o teu coração fos-
se passarinheiro. 

Eugénio, ao sentir-se abandona-
do, ao vêr despresado o seu amor , 
começou a perder o appetite e a 
tornar se misanthropo, afagando 
talvez a idéa sinistra que o havia 
dc libertar do cruel sollrimento 
que o anniqui lava aos poucos. 

Ante-hontem, a idéa, j ã avolu-
inuda e fixa, transformou-se em 
acto, e o desgraçado, ao deparar 
com Desira, corre, lança mão de 
um revólver, mata a pobre rapari-
ga e suicida-se em seguida I 

Desgraçados I 
Como vem a talho de fouce o 

celebre e verdadeiro provérbio 
«Souvent femiue varie....» 

— Os últ imos leilões de prendas, 
realisados em beneficio do l.yceu 
de Artes e Offlciosdaquella cidade, 
rendei am a importante quant ia de 
6:6248900. 

A caridade do povo campineiro 
é inexgottavel. 

Blbelrãa »-reto 

0 nosso collega do Ileporter, de-
pois de referir-se em longo edito-
rial ,i prostituição e caftismo que 
infestam aquella cidade, narra em 
seis columnas a longa série de 
crimes alli praticados pela pol ic ia , 
acompanhai ido-adas seguintes con-
siderações : 

"Deixámos de relatar outros fa-
ctos criminosos, o que faremos uo 
proximo numero. 

E' á vista de tanta barbar idade, 
em que é auctora a própr ia poli-
cia e cúmplices, certas uuctorida-
des, reclamamos do d i gno sr. d r . 
chefe de policia da capital as mais 
energioas providencias, s u b s t i t u í -
do, quanto antes, as auctoridodeg 
que pactuara com taes crimes, 
bem como o destacamento que 
aqui se acha e nomeando , para 
cominandante da forya que vier 
em substituição, umu auctoridade 
militar, d igna dos habitantes dest« 
zona. 

0 povo está ind ignado e <som 
razão, e estamos vendo o tr.ojnen-
to em que appareccra, roluaido pe-
las ruas, as cabeças da a lguns 
soldados e... quem o duv ida , so 
cousa idêntica ou peior j á se fex 
aqui, a inda não ha mu i to tempo f 

Providencias 1» 

nlo-Clarn 

Estiveram brilhantíssimas as fes-
tas da Sociedade Democracia Fa-
miliar, coLirnornorativas do 9.» an-
niversario da sua fundação. 

—0 Diário, dando noticia de tar 
eslado enfermo o director desta 
folha, faz votos pelo seu p rompto 
restabelecimento. 

Agradecemos a gentileza do ool-
lega, que tão liem sabe cumpr i r 
os deveres de cortezia e camuru-
dagem. 

M. 1'arlo» da • • I nha l 

0 nosso collega d a Ordem e 
Progresso transcreveu, no seu nu-
mero de 8 do correnle, o artigo d o 
nosso estimado collaborador d r . 
Alfonso Celso, epigrapbado «Ser i 
possível a restauração d a inonar-
chia 

Aquella folha esqiieceu-se.poréin, 
declarar a procedência (lo arti-

go, cousa, aliás, fácil de fazer 
de 

difflcil de esquecer. 

Concerto. 
Reulisa-se hoje, no sa l to do «C/ub 

dos Giroudin»»», um concerto em 
beneficio dos uriistas M. Cavicehi 
e G. de Muruo, eoin o concurso dit 
sra. M. Uolloni o srs. L. Proveni, A . 
Martini « E. Casella. 

Gratos ao couvite q ue nos en-
viaram. 

Ao governo 
t a b 

- J W i — d o A m t m n a s ser* 
enviado brevemente o e.boceto d a 
estatua, qur eucoitiruendou, do ma-
rreta ! Floriano Peixoto. E' traba-
lho de nodo lpho llcrnardelli , re-
presentando o marechal de pê e far-
dado, com a mão diraita em alt i tude 
de quem manda esperar, po«»ç4o 
allusiva a palavras d o maaifesto 
puhl ioada no principio da revolta, 
»<* M . 

n o Until, chegou traz-ante hon-

tem & capital federal o dr. iosê d a 
Silveira l.obo, consul d o Brasil 0% 
Bo l iv io * * 

• M U H H H H 

• H 
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T h e a t r o Apollo 
Hoje representa-se naquellc thea-

tro o conhecido e emocionan-
te dru iua , em 4 actos, Just! do 
Telhado. 

Sabbado proximo subirá scena 
o d rama de grande apparato inti-
tulado O naufragio da fragata Me-
dusa. 

—Terça-feira, 15 do corrente, faz 
beneficio o sr. Sebastião Pontes, 
esforçado auxiliar da Companhia , 
representaiido-se um dos melhores 
dramas do repertorio du Kinprezu. 

Despacho. 
«Embora n Jo haja o governo 

auctorisado as despesas constantes 
da presente reclamação, visto que 
a manutenção do pessoal samtu-
rio, fóra du capital, estil regulada 
pelo artigo 112 da lei n. 210 de 4 
de setembro 181)11, tomarei co-
nhecimento do pedido, sujeitundo-o 
a ulterior Ueliberaçio, uma vez 
que, com o testemunho positivo 
daquelle pessoal, prove o supiili-
cante que as exasperadíssimas des-
pesas de que se diz credor foraiu 
realmente feitas petos funccionurios 
do serviço sanitário, em commis-
s io naquella localidade, convindo 
que a prova se faça principalmen-
te em relaçüo As pnrcellas que vilo 
por m i m assignafudas, na conta 
corr«nte, com um circulo azul», 
—tal foi o despacho que o sr. dr. 
Pujol , secretario do luterior, deu 
ao requerimento de João Uohu, 
pedindo indemnisaçio por despe-
sas feitas cam o pessoal da Com-
mUs lo Smitar ia , durante a epide-
mia do Leme. 

Solicitou-so do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento de 7U4SÜ0Ü. 
importancia do fornecimento de di-
versos generos para o Laboratorio 
Pharmaceutico, aos srs. Francisco 
Duarte & lrinào. 

Immigrantes. 
Durante o mez de setembro pro 

xitno l indo entraram pelo porto de 
Santos 9.277 immigrantes, sendo 
espontâneos 'J0Ï, por ordem do go-
ve no geral 4.MG e por conta do 
Ijuverno de S. Paulo 4.478. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Telegrapho Nacional: 

De Paranaguá, para Matta. 
Dd Ribeirão 1'roto, para Luiz Ca-

zati, proprlotarlo do Hotel Potit 
Parisian. 

Do Rlo-Urande, para Leopoldo Froi-
tas. 

Do Rio, para dr. Mias. 
Do Campinas, para Pledgor. 

CURSO ANNEXO 
Foram hontom habilitados os con-

corrontos i\ cadeira d» (ieographia, 
sendo o bacharel Josó Vic.ento de 
Azavodo classificado em 1.° logar o o 
sr. Canuto Thormann, orn 3.° 

MATADOURO 
Para o consumo da populaçfto dosta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozos 110 
Poreos 4<l 
Carneiros 18 
Vitolloa It 

Movimento da Hospedaria de Iin-
mijjrantes no dia 9 : 

Existiam. . . . 1 129 
Entraram . . . :i20 
Subiram :t H) 
Existem . . . . 1101 

SECÇÃO L ÏVRE 

O dr. AfTonso Penna, actuulincnto 
em Minas, deve estar no llio, alÃ 
ao flui da souiana, sendo provável 
que assuma louo a presidencia do 
llanco da Ropublica. 

Consta ao Jornal que o dr. Fer-
nando Lobo espera que isso se d í , 
para deixar o cargo de vice-presi-
dente daquelle estabelecimento. 

Foi assignado traz-ante-hontem 
u m decreto, pelo sr. presidente da 
Republica, abrindo um credito ex-
traordinário de 898:48(1^840, para 
pagamento do excesso dus despo-
sas com o serviço de colonisaç&o 
no Estado do llio-Grande do Sul, 
DO exercício de 1893. 

0 director do Laboratorio Pliar-
maceufico foi auctorisado a contra-
ctar u m pratico de pharmacia, em 
vista do accuinulo de serviço no 
mesmo estabelecimento. 

( l u e s t i i o m e d i c a 

No artigo que appareceu hontem 
sob esta epigraphe, no primeiro 
período, l inha 9, ondo se lò «aucto-
risdra a declaração de que appro-
va etc.», leia-se «auctorisdra a 
publicação de que approva etc.» 

G i i r e r m I d a d e n n t l { ; u 

Compro o dever do declarar que me 
curei de loucorrliéa, flúrus braueas, 
enf riuidade antiga, tomando lómeiite 
as pílulas ferruginosas do dr. Heln -
zeliuaon. 

Krneattna ProiWny. — (Firma reco-
nhecida). 

Viniem-so em todas as pharaiaclaa. 

I g a o l u a 

Bom tarde dolton artigo 
Ignotus des-iení /. ' . . . 
Na febre de fazer ma', 
Bxra tardo deitou artigo. 
Pó ho)o teme o perigo 
Da jogatina Infernal, 
Bem tarde deltnn artigo 
Ignotus ice-leal.'.'... 

Isto nüo 6 Sapucaia, 
Nfto precisa explorador ; 
E1 PaulicAa, senhor, 
I j to nfto 6 Sapucaia. 
Fnja da Imprensa p'ra bsia, 
Rincho eom roiva e faior, 
luto nfto ú Bapacaia, 
M o proclea explorador. 

0 nosso collega du Noticia anu 
lysa em seu n. de unte-houtem o 
artigo do nosso illustre collabora 
dor dr. Alfonso Celso, publicado 
ha dius nesta folha, sob a epigra-
phe «Será possível u restauração 
da monnrchia' i», fazendo loiigus 
considerações suggeridas por topr 
cos daquelle artigo. 

Foram exonerados, a pedido : 
O 2«. supplente do delegado de 

policia de Sorocaba, Joaqu im Au-
gusto ltolim de Arruda ; 

O 2». supplente do subdelegado 
da mesma localidade, Virginio Ma-
dureira ; 
O 3°. supplente do subdelegado do 

Leme, Quirino de Godoy Faustino 

Foram remettidos ao sr. secreta 
rio da Agricultura, para os devi-
dos ctleitos, os estatutos organisa-
dos pela Cotnroissio de Saneumen 
to do Estado, relativos à cidade de 

Ytú. 

Denuncia. 
Pelo dr. Costa Carvalho, 1'. pro-

motor publico, foi hontem denun-
ciado ao juiz da 4*. vara José Do-
mingos , incurso no artigo 303 do 
Codigo Penal, ferimentos leves. 

O director da Escola Polytechni-
o.a está auctorisado pelo governo 
a tratar da iniciaç&o dos cursos de 
mechaaicos e machinistas. 

Foi nomeado hontem para inte-
rinamente exercer o logar de aju-
dante do Instituto Hactereologico 
o sr. Christian Johanncs Paalseu. 

9 - 1 0 - 0 5 . 
Conde dos Arcos 

A * p i ' a ç a 

D r . O - c a r d o M O U Z M 

Visconde «o Itaúia, n . 185. prescreve 
o Alcatrão e Jataliy do Hoourlo do 
Prado. 

R c m n i l i o l i i i S I w p o n x n v e l 

As pilulas anti dgsprpticas do dr 
Hoinzilumm toinunsi i la liupousavjs 
pin u t h casa rte família, pois silo as 
uníeis reooinmen íavald n i cari das 
moléstias qne tfim por cuuss o ab.lo-
men 

Depositários: Lubre, Irnitto & M-.llo, 
rua il) de Novembro, u. 4. 

Foi nomeado hontem chefe da 
Divisão Central de Aguas e Exgot-
tos da capital o sr. João Pedro 
de Souza. 

Concfdernm-se 30 dias do licen-
ça uo sr. José Vicente de Azevedo 
Sobrinho, amanuense da Secretaria 
d o Interior. ^ ^ ^ ^ ^ 

«Aguarde opportunidade» foi as-
sim despachado, pela Secretaria da 
Agricultura, o requerimento de 
João Augusto Tornns By pedindo 
pa i a comprar uma área dc terreno 
devoluto, proprio para agricultura 
e perto do uma via-ferrea. 

Pe losr . presidente do Estado foi 
concedida remoçáo á professora da 
seguada escola da cidade do Es-
lirito Santo do Pinhal, D. Maria das 

Jôres Pires de Campos, para a da 
v i l la de Campos Novos do Parana-
panema . 

F» 

INFORMAÇÕES 

C O M M A N O O DA FORÇA PU-

BLICA 

Bervlço para o <"a 10: 

Superior do dia, o major Cláudio 

Mendes Barbosa. 

O 1.» batalhão dari a guamlçfto da 
cidadã, os officlaes paia a Correcção 
o um para ronda. 

O 4.°, os oBlclae: pui a o Palacio o 
Thesouro. 

O 6.*, quatro offlelaoj para ronda 
nocturna. 

O Corp* do cavallarla, um ofllclal 
para ronda do visita o o serviço do 
uoatumo. 

instará do prompUdáo a banda de 
• m i c a do 1.* batalhão. 

(.< uniformo. 
L E I L O E S 

Realiaam-ae b«,je os seguintes: 

De um armaseiü bom sortido de 

aecuos o molhados, barra do ferro o 

varias miudeza», na rtij 4a) Flòros, n 

I I , áa 11 1/2 horas, polo sr. M. do 

Albuquorqne ; 
lio iiiovot* aiistrlae K. bom pl» o. 

gnamlçoe*. ornat<<s. louças crystae» 
, na rna Rxnjamln ' onatant. n. 1 
mesmas borus, pulo sr. Chaves 

Do nisgniHea parelha de rguas d" 
ra^a, na eovbelra du K' >al Ucifiy, 
lnigo do Arouche, p 47, A 1 b4ra 
j t lu ir. J- A. Li ai. 

O r s . I I ^ I I X ( M I , V o r i a & 
o U } ' m a i i 

0ENTI&TA3 KOBTE 4MEU1C1N0S 

Participam ao respeitiv«! publico do 
8. Paulo q in o eou sccia dr. V- ris 
ai-ha-FB do regreJEO dos Estados Uni 
dos n da Europa, de ondo traz com-
slgo na mais modernos o aperfeiçoado» 
liistrumeutos ounc*rnentes á sua pro 
USBAO. 

fl. Paulo-13, rua do Rosário. 
Campinas—31, ru i Uarreto L;me. 
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Q u u s i t o d o « i « i i r < e i i i 

piifftj do ventre, piilpitíçOes o dôres 
no cnraç&o, laollcza. fastio, trl»Uz>8, 
dctttiiimo, dôris de cabeça, (i.Xiqoo-
i'us, colle.<s. nomorrholdaK, doençtn do 
ost iiusgo e Intestinos, ligado, rins e 
outros oig.ms. 

Ujao oooi tjda a conflançi as pí-
lulas antl-dyspeptloas du dr. Halnzel-
mano. 

Nfto tfl.ii dieta nem resguardo. 

Depositários: l.rhro, [-mao & Mello, 
rua 16 de Novembro, n. 4. 

I M i n g u e m MM I t l i i d n 

O xarope de alcatrão e jutaliy, do 
phariiiacuutleo Houono do 1'radu, 6 o 
uaioo proparalo quu oum poucos mo-
ZJS do prupagania attlugiu a uma 
venda mensal tfe 18 0(0 \llros, eom 
tendeucl» du augmeuto, porque CURA 
e o proprio doiutu o propaga entre 
os uuobicldos 

i k r . f l o r n n r d o d o M i < g a -
IHAum 

Ex lnt< rno p r conuuisn da prime! 
rs cadeira de ulinica medira di- Faeul 
dado du Mudli-lria do Rio do Janeiro 
cx ehefn da cllniei niudloa da P> ly-
elimca Gorai du Rio, etc. 

MOLÉSTIAS 1NTEUNAS 

Roíldeneia—Rua Qiiayanazes, 132. 
Conaaltorio- Kua Duwta, 4, 1 ás < 

baias. 8U-20 

E l i x i r d c p u r i i t l v n 

Formula tio dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do ptiarmaceutlco 
Alves Camara. 

Oura o rheumallsmo cbronlco e 
gottoso. 30 13... 

A d v o g a d o * (J y Antonio-l.'fô 
F>'irilr> Braga o «ullcitador .lolio 
Opliz tõm o etu Preript'ilu á tua 
Diieits, u. I I , (bbrudu. (Ate <) 

I V l l o r * l d o C n u i b K i - A 

PATH dxb 'llar a-< tusses, slnna as 
mal« rebuldi r, nftu bu renipllu iftu if-
tlcQZ coroo u Pnltoral du CaiubaiA, do 
Bouza Soarpp. 

DE agunccs, LEIHE, IIIMAO 6i MELLO. 

I W o c u i v i i d o 

O dr. LEONKI, [.OSA abriu seu os' 
rrlpt' riu no Do«caivsdu u aceeita pau 
sas nas comarcas viz'iihus. Bu - 2 

etc 
áa 
Leal 

Como so espalha quo perdi a ques-
iHi da hypothoea do sr. Diogo PereB-
tiullo da Camara, para o m o cr. Al-
bertu Llon, só porque o Tr.bunul du 
Ju6tlça rooebeu tambum em um aó 
otTelto rali.ha appellaçao, davo provo-
nlr á praça quo esBa hypotheea ó 
nulla radicalmente, oonforiuo o urt. 
212, cora rufereuela ao § 9." do art. 
19d do decreto n. 37(1 de 2 do 
mato do ISttO, visto nfki ooustar d i 
eserlptura defea hypotheea a fregue-
sia ondu ó situado o liumovoi; e, em-
bora fosso tufllcioute a esso respeito 
o extracto, para supprlr a la'.ta na 
esurlptura, esta nullldada 6 du nume-
ro das quo náo so podem relevar, 
conformo o urt. 31U. 

Quauto á outra hypotheea de 
80:000$000 pura com os sra. Llon & 
O. , feita depois du preposta a minha 
aiçáo o upóa protestos meus pela 
Imprensa, Incorro na censura de ter 
sido fi-lta um fraudo dos crodores ver-
dadeiros do sr. Diogo IVroittrello. 
como ú ixpresao no urt. 4k4 do r' g. 
n . 7.17 du ÍB do nnvumbro do l t60. 

A divida do Br. Diogo Pere&trello 
da Camara para commigo é prove-
niente du serviços o iuutorUoa paia 
obras suas. priiiclpalmeuto nosso mes-
mo prédio tiypoihecudo »os referidos 
ers. Liou & 0 , honrados negociantes 
desra praça. Esse pro tio foi cunstruldu 
por mim, doudo os alicerces.... 

Assim, pois, » privçti, os meus ami-
gos. os meus tr> dores, os homens 
honostos vpjan a injustiça que so 
me qnor fezir. 

Bo Issa que nhi Uca esoripto n&o ó 
o dlroito o a verdudo dos factos, uon-
tostem rae soilamente. 

Eu, os meus crodores, os meus H-
llios poriorouios ter losados. Dous 
fará justiça a quom a tiver. 

S. Paulo, 8 de outubro do 1895. 

A N T O N I O F K U N A N D E S M A I I I N H K U I O . 
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Cancros, Boubas — Velame do RauUveira 

C e i t o r t i l d o C n i i i l i i i r á 

As Intlamu)iiçõco ou lirltações do la-
ryni<M debellan-tn prumptamente oom 
o uso do Pi-ltorat de Cambará, do 
Suuza Boaros. 

O s agentes , LEIIIIE, IIIUÃO & MÍI.LO. 

O d r . F l o r e n c e mudou 
sua roHidPiicla para a rua Brlgtdpiiu 
Tobias, Ci5-A, o tem seu eserlpiorio ú 
ru i Direita, 8, .'las (2 ás 2 borus. 

(J - a 

U o n i i u i e i i t o a 

Grande íopealto, d.i todos OB feitios 
e tamanhos. Anjos, estatuas o tuio 
mala que > oneorue a este ramo de nu 
goclo. 

EMMANOELE C BESTA & C . 

Uua da D óu Vmta, 44 

(até 2U du uut). 

áSTIHA, TÍSICA - Peitoral Cathariiienso 

P e i t u i M l d o C s i i i l i a r á 

k brunobltn, a asth.-ns, as alT- fçCca 
pulmonart s o todas as unfurioloadrs 
das vias ro-plratorias curum-t-u ruoi-
calmente com n • so do Peitoral do 
Camb irá, du Bouza Soares 

Oa aguiites, LEBUE, IIMÃO M I LLC 

SAHALTRIU DL VILU « > D I « 

U1UECT0B 

M l " . <>li\<-<i <> U :> t< ; l l l f » 

MüdW.0 nuiiü enly 

rm. A T r i n o PABH 

Bltua.lu ró ; ltnir.'seo e paluberrlino 
bairro i!u Vil:» Srhiilaiina, disp&l este 
estabo!uel!"i i li. du óptimos aposentos 
par» recoUt-r duputeii e eonvalenceiitup. 

Pratiuain km tu las as opoiaçOea de 
^01U<'IIK e bltx "Irorgla. 

aiH-çau ospciei » completamente ln-
depenrt^nto a iviiados 

HtjtlrMirapia pelo methodo 

Kneipp 

PoSfU" peti' S-.rniorlo um b' tu m^n 
tndo efiabpl'"tni«nto hyírorhprapico, 
onde fe faz "ppti-tçftu rigorosa do 
mithod' lie rioiiost.&i' Knoipp. 

Molp-tias trútaiaH oom opllmos o 
con-tantes rotu tvdoa: nacmlas, nuvro 
ses, i heumutKni'1 gutti, afferçO s du 
0ot0nif:(t", loti-hllues e bexiga, lüabe-
ies, tuborculocc eiu começo b: uncbl -
te etc. (-tis. ut i 4 n .v 

1 ' e l í o r n l i l o C a m b a r á 

O mal» pod roso debolludor da co 
queluch'« «li Iu"NU noivosa é o Pclto-
iai d cCn i ba á dp Bocz» Sosies. 

Os agentes. LltnaK, IRMXO & VELI.O. 

ULCKUAS Velame de Kanliveira 

f C l i x i e d « ' | > U I * M l I v O 
Formula do dr. westor de Carva-

lho. Preparado do pli&rujaceutloo 
Alves Camara. 

£ ' comoosto de vrgeiaes das Flo-
res Pauha.a a du Amazunas. 

30 — 43 . . 

C i i n » i ' l l i o M e d i c o K x e 
• «' U l l V O 

O Consi iho M.-nleu Kxecutlvo teu-
ne-ie Uid»i- as qu i ius feirss. á> 7 ho-
r s da m u . , nu pri dlu tin quu fune-
cluiia u So'/i* »ao do MiUiciua o Cl 
rurgta, á rua du B. Bento, u. 23, pa-
r i undu Ouve.ai u» inloruasadus ("111" 
g r » i i-urt- rp< lamnçOes enduieçadas 
ao abaixo actlaiiado 

D u C . KSC IN I IK IKA , 

10—I . . . Buciutailu dc Conselho. 

do, por nm lado o fundos, coin terre-
n o e chácara da viuva Dollor, e por 
outro lado, com uma vlolla uu rua 
prujoctadu, som nume, avaliada por 
um conto do róis, mas, roduzlda osta 
avaliação a 8102000, por n&o ter on-
oontrado lançador nas duas primeiras 
praças, sendo esta a terceira. 

Uma morada do casa sob n. 4, com 
uiui porta o uma janella de frente, 
sita á mct-nia rua, bairro e freguezla, 
medindo 5 ms. do frento sobro 60 di-
tos de fundo, tendo nesta parto 40 
mr-tros mais ou menos do largura, 
terminando em ponta aguda polo lado 
direito, confinando, polo lado dirolto, 
com Manoel Pacheco do Mondonça, 
pelo ladu esquordo, com uma viella 
uu rua projectada, Bem nomo, o pelo 
fundo, com a rua Norto S giinda. o 
um parte do ladu esquerdo, com a 
chacara da vluvu Dollor, tudo avalia-
do por dous contos do láls, e, pela 
mosn:» ni?&o, reduzida esta uvallsç&o 

l:H20J0OO. 

li como dito Hcs, Fendo esta a tor-
colra voa que oa r»fcrld( 9 Immovels 
silo sujeito» a arrtiuatsçao, so nfto 
houver quom cubra a sua avalluçáo, 
apozar dos ri bates feitos, scrtko oiius 
arrematados a quom mais dír, embo-
ra per valor inferior aos quo douto 
edital con-tsm. 

1'sra quo ihrguo ao conhoclmento 
de todos, mandei •xpedir u pretente 
edkal. que scrí oftlxado « pub tuado, 
nu fôrma da lei. S. Paulo, 30 de re-
temb-o do 18U5. Hu, Clímaco Cesar 
do O.lvelia. escrlvfto, o escrevi.— 
Miguel de Oodoy Moreira e Costa 

4—S 

T 0 ^ i S v 
HM Kuiiliorua dovoin uzar a 

THYMOLINA KAUL1VK1KA 

O d r . A z e v e d o . l u n l o c 

rua da< M>ngu trac, n. vil, I > cell ou o 
Alcatrão e Ja'ahg u <.Bt> ve com i-aie 
t iiiudlo iiupoitauio cum cm pestoa 
-e sas fu.illlia. 

fillxli- < l n | i u r » M V ° 

Formulé do dr. Nestor de 
llin. Preparado do poaruiaoeullco 
Alves Camara . 

Curs o canoro syphldtlro. 
( W - 8 3 . . . 

EDITAES 

De uidem do merltlsslitio dr juiz 
de direit ra eomaiua, faço publico 
quo no d l i >3 no corrente, »o nulo 
dia, irfto iii Vanunte á prrçi, eom o 
abutiii.i-i.to i' gal. us bens rio espolio 
iò, tlnado A-ti niu Montin, Mo i a 
rui» do oi de se acham o» 
ditiv* bons. B'»gtiiça, 3 de outubro 
d . l i i ^ i 

0 2° i scri»6", 
Frditei co d i Silvei a Ouimrrâfi 

2 - 2 

0 dl-. M i g ue l de Godoy Moru í r * e 
GvJtta, Juiz ne ulrei to d a a u g u j d a 
va ra cum inero l vi 'icat c oma r c a de 
a. Pao lo , a c uu i n u l a a do a j u r l u d i c « 
V-iO au p r ime i r a vara . 

F/Ç(J saber ao» qae o presente edi 
tal virem que o portuliu di s auditu-
rlua J iA i Ftrielta Cu Üilvi.lra Uama 
hs do trrztr n publico pié^áuduvun 
1 a e mri Ii.ataçá-I a q um n.sls dér e 
maior lainiii ufliiitier, no ala l i de 
uutuDru i r * nio tu uru, ao mulu ai», 
a pinta di . iü tlclo ou horum,. á ius 
du l^'iai t< I, 21. o» iiuiutivuln M-guInlus, 
pei li ridi r. » Jo ó AüOtlli lW da 81-
vn tua n ulher D Anna. Piacimn* 
du OilVi iia MHÍÍII, lia M'v'iio imocutl-
va h>poihu uii* que ibi» itiovu o es 
pi.llo dl. Ulli Cida D . Poicil'.a Noguel 
ra (.'ar'An, a sabei: 

U.oa n or..d» lie cara icbju. 2, t i n 
u im pui ta f> dus* jam lias dp frmto. 
sita A ru» Norte Pnuicir», bnirro do 
Hi'in Kutnr, fn goizla du Bant* E..hi 
gin!», itfi-ia cidadr, luudlodo lOm .de 
freute mais pn pieuiii<, pom (undo* 
Uirrerj'podeDte* t ediflet^io, cvcUn»B-

Canarios 
de bom canto acham su á venda na 
rua de S . Bonto. n . 25 B . 3—3 

Dentista 
Cornélio M. Reaendo, especialista 

em oollooar dentes, eom dea annos de 
pratica- HUA DIREITA, 22. 

1'ratfoa todas as operações de olrnr-
gla-dontarla. 

Preços razoavels o ao alcance de 
toíos. 40-27 

P A R T E I R A 
Margarida A. Silva mudou a eua 

reBldoncU ria rna Victoria, 138, para 
a mesma rua, n. 104. 10-9 

Do ordem do morltlsBlmo sr. dr. 
juiz do direito da comarca, faço pu-
blico quo, ntlo to tendo effcctuado a 
praça das partos da case, torras o 
bomfoltoriaa pertencentes au orphan] 
Ezechlas, nu chácara de Itapoxinga, 
iráo à praça no dia 13 do corronto, 
ás 11 horas da manha, na porta do 
Paço Municipal. Bragança, 3 do outu 
bro do 1805. 

O 2o escrivão, 
Francisco da Silveira Guimarães 

2—S 

ANNUNCIOS 

A LUQA-SE a família do tratamento 
* * o Sjbrado d» lua Duque do Caxias 
35, com 11 quartos, tala ao vlbltas, «ala 
do jantar, cnzinha. banheiro, qnarto de 
criada etc. Kxigo-ce (lança. Trata-se 
no armaztm. 8—1 

Precisa so de dm a 
para o sorvlço de 
cozinha o de lava 
gam o ongommsçfto 

de Kups . Psgi-sebim. mss oxigt-se 
coniueta mnr»l e nsslduldi.de no tra 
bnho. Rua da Liberdade, 62, porláo 
co ferre. 

C r i a d a s 

Í J M O S 

e m c a r d a 

Compram (malquer quanti-

dade. Fontoura «Sc rua do 

Triumphn, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). ao - i h . . 

. . . p j n dn casa d i família. 
U " Cun pram-en p psga-
fo bem, uualquer quo s ja » qu»n 
tldadp. Uuu (te S. Jt fte, 3'.t P 41 

»«> C » r l n c i i . 10—1 

Chacara Paulista 

I>i:i»l,MITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Irincipio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

rec í sa-se (>K 
um socio cu commanrliarln com 
a quantia du 15 t u 20 contos du 
rói», paia dispnvolver um dos 
melhores negocio» deeta praça. 

A essa j á <\ conhecida vantajosaniun 
te. Par» infnimuçôi s, mandar carta 
fechada á caixa do correio n . 521. 

4—4 VEEDE1Í-SE 
bOai. casas para famil.a du tra 
tamonto, isoladas, com jardim 
dos riem lados, bom quintal e 
todas as • on>modidad>» preci-

sa», pilnclpalmente uma distas, que 6 
palacete acabado de ponco, ainda iifto 
habitado o acabado coin todo o ca 
p PIO; t r a t am cora MUI proortetorto; 
Informa se á iu» Consolhuiio Nublas, 
D. 113. '20 10 

Ao commercio 
Lonrenço Arpar di clara a outa pra-

ça p á do Rio de Junulru, que por 
• scrlptuia publica, lavrada n»» notas 
rio 1.° thb-lliáu deHa capital, sr. 
Antonio Hlpp' lyto du Medeiros, ven 
dru ao sr. Lóon r ó sa-q qne KFBU-
rdu u responi-abiildade do activo e 
passivo, a sua fabrica do carros, es-
tabelecida no largu do R, Fnnclsco, 
desta capital, n li n. 1.1. 

S. Paulo, 21 du Ff-tiinibro do 18H5. 
L átpr r 

8—8 Li'on fi'tsacq. 

Armazém 
Alaga-so um no centro da cidarlp, 

proprio paia deporto uu qualquer ne-
guclo. 

Para InformsçOes, com o sr. Alfre-
do, CASA DO GLOBO, iua 18 de No-
vembro, 12. 8—3 

Menino perdido 
f)a rua do Ci mrr,< r.slo dpsappaiecen 

lu-ju nm menino de 9 a 10 anms de 
edade. fl ho d« Ai gisfcj Alvaro de No-
ronha d i Cabi.-Verde. 

Pede- i> á pii^oa que o encontrou 
o obn quiu lio mandai o entn gar á ma 
du ComíBPtc.o, n 80 2—1 

LETRAS 
Vcnd»m-F.e t.y^oth carias do Credi-

to Ri al 001 niul'o bft « co: d vOna. 
Ei-crlpt.Ilo de A . S hmlJt, tua do 

Car te l , n. 2. 8 1 

LIVROS 
Compr i so qualqu r qu n l ln^e, no-

vusbuusadis Rua du H Joü.-, 3 ' o 41. 
A o I ' l i i r l o c a lO-l 

Cozinheira 
Predca-Bo de unm, para <r p ra Bnn 

toa (Barri), para p qu nalamllla. Pa-
ga se bi-ip, ma» disej iso pepsra de 
n.ntlanv» Dirigir se a rua do 8 B"n-
to n. CO. _ f l _ , 

Dinheiro 
D5o te FOII hyo.ji.iiecas as seguln-

t H quamias : ft . 0 8. 10. Ifi, 20 30 
4ii, 00, GO. etc. ei iituK du i óia Trnta-
se no e-i-rlptuilo du AugQtto Schmidt, 
ruadu Quartel, n. 3. 8 - 3 

Cambio a 27 
Orando sortlmeuto de roupas para 

meninos de 2 a 10 sanoe: 
1 terno do brim francez 5300J 
1 teruo do brlui indiano su-

perior 0)000 
l torno do brim do linho, 1.* 

qualidalo 8ÍOOO 
1 terno do casimira ulloma 8SOOO 
1 terno do casimira franco-

za, pura 1& 15S000 
l calça curta, do brim iSOOO 
1 colleto de brim, á oscolha 2SO0J 
1 metro de casimira infesta-

da, alleniB 3)500 
1 metro do brim do linho pa-

ra roupa de homem 2)000 
1. metro do brim pbantasla, 

para monino 1$600 
Temes para meninos do 10 a 15 

annos, a 10S o 12$000. 
Vendas por atacado e a varejo, com 

desconto. 
Na IMPORTADORA, rua Direita, 

n. 8-A. 
Nfto so dá amostra. 
As roupas compradas quo nfto sor-

vlrem, trocam-se. 6—6 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

Sementes novas e garantidas. Sac-
ou cora 100 kl os 250$000; em me-
nor porção, atOüO. 

Nova India 
12, RUA DA FUNDIÇÃO, 12 

A Z B V ü l t O & C O M I ' . 
30-16 

CASA 
Precisa-se de uma poqnona, n&o 

multo longe du cidade. Carta na cal-
xa du Curreio, n 314. 3—2 

Attenção 
Vende-se uniu granao fazenda de 

matta virgem, terras do suptrinr qua-
lidade, muitu próprias para a lavoura 
du ctifú e calina; esta fazenda está sl-
tutda na margem do rio Tietê, co-
marca rio Lençóes (Estado do B Pau 
In) Ciui-m qnizur adquirir um bonito 
1'uturu para Bt-us filhos doto comprai a, 
poiB quanto ao preço 6 baratíssima 

o as oundiçOes, favuraveis. O motivo 
da venda o BUU proprietário achar-se 
já multo alcançado om edaae, náo po-
dendo jamais cultivul a. Nesta fazunda 
ha só 40 alqueires do capoeira. Quem 
qulzer ir ver, para compral-a, euten 
oa-su com Moraes Ct Filho, em Kio-

Uaro. 10-6.. . 

Attenção 
Bom emprego de capital 

Vendo so uma bOa loja do fazendas, 
roupas feitas, armarinho e ferragens, 
cem commodua para leja o tamilia. 
quintal aiborlsadu, um bum putto, tto 
Veado so tanto junto como só as pre-
priedar.es, lodu por preço buratlrsimo. 
As condições da venda sgradar&o ao 
cou prador. Para ver u tratar, com o 
piopriutario abaixo aBblgnano, na Villa 
doa Remediou ou em Butucaiú, com 
os sis. Raphacl Mascaru & C „ na rua 
da Kttaçáo. 

Antonio Cantilena 
(3» o Fabs.) 8 - 4 

Rapé baunilha 
Ente ixeeliente rapé, o que mais 

se assemelha, pelu teu delicado aro 
ms, ás variedades conhecidas du ra-
p6 italiano, A fabricado pela conbiol-
da fabrica do rapò Paulu Cordeiro, 
du Rio du Janeiro, e 6 tendido pelo 
mesmo preço do rapé conimum, tor-
nando se muito rocommendado pela 
excullnncla do sna qualidade. 

D e p o s i t o , L o j a d o J a p d o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 
8. Paulo 

Para onde podem ser dirigidas 
quaoequer encummendas. 10—$ . . . 

Casas á venda 
A M « c g u l n t e a t 

Rua BriiJ. mln Conftant 
> do Santo Amaro 
> > > 

* Santo Antonio 
> B nto Freltaa 
> Araujo 
> Maria Antónia 
» Dr . Villa Nova 
» H. Caetano 
> Helvetia 
> Ali gre da Luz 
> Pedro Alves Cabral 
> S. Joaquim 
> Vieira du Carvulho 

Alameda Pirai icaba 

FECHAMENTO DAS PORTAS 
E' por isso quo fazomos sciontes 

a todas as pessoas, assim como aos srs. 
alfaiates quo trabalham particularmen-
te, para um v-rlado sortlmeuto de ca-
simiras, cheviotes, sarjas, dlagonaes, 
córtea de calça, fôrros, entretelas e 
outros artigos qne deixamos do men-
cionar, tudo por preços razoavels, no-
tando-se o bom gosto o qualidade das 
faamdas. 

COSTA A LIMA 

R u a d e e i . B e i i t o , » i - B 

Em frente ao Hotel de França 
16-1... 

LAEMMERT & C. 
EDITORES 

Acttbu (lc Hukir á lux e acha-Mo no-
vumento A vendu o 

E P I T O M E 
DA 

HISTOBIA DO B5ASIL 
desde o seu doscobrlmento até á pro-

clamação da Republica, por 

60:00f í 

28:000) 
26:'i(Xj» 
25:l(k/t 
8'):0Ot| 
15:000» 
8:000) 

14-.O0O* 
18:0001 
1H:0U0 
7:0u0) 

ir.\ttírtn» 

ADOPRADO PALLA O USO DAS AUI.A9 
PUBLICAS DE ENSINO 1'BIMAHIO 

D e c i m a o d i ç i l o 

rovista, coirigida o augmontada polo 
professor R. Villa Ijobos 

1 volume do 663 paginas, bam impres 
Bo e enoadernado 4)00 
Um livro de qne Já se publicaram 

e venderam nove odiçOes, com mui-
tos milhares do exompiares. traz om 
sl mesmo a mais valiosa rocommen-
daçáo, sendo fóra de dnvlda quo cBea 
extrsordlnarla extracção ó devida ao 
oxcollonte plano o methodo Bcguldos 
pelo anetor para o ensino da hlBtorla 
patrla, vantagons estas reconhecidas 
peloB dlroctores das aulas, que, nfto 
obstante a existencla do multas outras 
obraa análogas, o tOm adoptado para 
compendlu. 

Obras didact icas 
D0 PBOFESSOIt 

e. VILLA LOBOS 
Historia do Brasil 
coordenada e redigida do conformida 
do com o programma geral de prepa-

ratórios 
RESUMOS DIDÁCTICOS 

8> odlçfto, correcta e augmontada 

1 vol. du 100 paginas 2)000 

Comprehendo eBto volume todos os 
pontos do programma, expostos emtór-
ma canel a u clara, para fácil compre-
bensáo dos CEtudantes, quo acharfto 
rocapltulados todos os factos da his-
toria patrla, distribuídos nos dive soa 
compendiou adoptados. A competon-
cla du auctor tom siJu geralmente 
apreciada prla imprensa, quando pu-
bllcon a 1» o 2» edições. 

A Republica Brasileira 
em 1890. Ensaio uhorogiaphico-blsto-
rico du Bra8il. 2* edição, considera-
velmente correct-i e augincntBdu o se-
guida do um ixtenso Índice alpbabe-
tico di.s prlncIpreB cllados o villas du 
Brasil. 

1 vol. br., alTOO, ene. 4$ 00 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
ou 

rudimentos desta srlr-ncla, ao alcance 
d i todos e Indispensáveis ana candlda 
tos dnsta disciplina aos examou g> raes 
de preparatórios : no Colleglo Militar, 
no Instituto Nacional de Inctrucç&o 
Secundaria, nas Escolas do Marinba. 
Militar. Normal, etc. 

1 volume nitidamente ImproBto eom 
27 dguras, encadernado 2)5lA 

L a e m m e r t & C . 
R u » « l o ( V u n m e r c l o , Í Í K 

S. PA ULO 

1 0 - 3 . . . 

Cimento Portland 
DA MARCA 

IMPORTADO BE8 

Grande deposito deste cimento d" 

1' qualidade, em barricas de 1F.0 kg 

l l u a l « d e n o v e m b r o , n . 
9 8 ( « O h r n i l u ) 

S. PAULO 25-12.. 

-va4.,'AZSHDÁ A VINDA 
tortna 
p ^ . Vende-se, nu município do i irselca 

K diversa» cas»s pequenas para k' a, dlstanto da cldado do mesmo n<-
soicaçáo do capital, assim como diver- ' 
sns palai-utea em dlvoreos bilrros. 

E « c r l | i t o r l o N u , r u a d e 
m. i i u n t u . u — s . , , 

A' praça 
O abaixo assignado declamo ao oom 

merda om geral que venceu sen no-
goclu de sei cose molhados, s tn a rua 
Carneiro Leto, n. 72 ao ar. Affonco 
Volpi, livre e desembaraçado do qu»l 
qmr unos OQtrulm. declara qu", iu 
bouvor n!giinm reclnmsç&o a fszer. 
fiçain na der.tro do prazo dn 8 rti.s 

S Paulo, 8 de outubro dn 1805. 

ANOELO SAIZAHULO 
Concordo: 

8—(! AÍFONSO VOLPI 

Pôs de arroz de Rifgep 
O grande aformei-eador Ca • uila 

o o melhor pó até hoje corihecltio, 
torna a pell" macia e avelluiisda, 
daildu ine belleza, attractlvns e 
encantos, fazendo-a espargir o 
irais snavu aroma, livrando daa 
n ancha», pannos e sardas, etc. 

ÜEPOBITABIOS -BARUBL A C . 

ft t i Direita, l - Cargo ia Sé, i 

a. PAULO 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A L'ja do OIoIm) »caba do recebi r 

lona impermeável propria para terrei-
m i i<e 0'fi e f obn-tas de carroça*. 

Eu % 15 i t Novembro, 12 
S. PAULO 

» • i 9 „ 

me uma e mela l-nuas, uma fazenda 
contendo lí,0 alqueires de teirss ro-
xa« superiores, eom 80 mil p#s do 
oafò, metade de 4 annos já com Irn 
ctos e outrB metade novos, terreros 
livres de gfcada para plantar m«ls 80 
mil pés dn uafó, 80 qnartels de cann« 
para a mosgum do proximo anno fu 
turo. As boiiifeltnrlas constam do essac 
para eolonos. paiol, tmba, terreiro 
pastos feehiides. aarreça» arreada« e 
cora bestas, engenho movido a vapor, 
Blambiqn» eom capacidade para fabrl 
car 4 plpss de nnuardontu pur dia, 
depôs to ootn toml» e estanques, etc 

N&o sn pOeni du»lda» em vonder a 
algumas fanlllas dn eulenoa Italianos, 
desde qne entrem rnm nm terço e hy 
poth quem a mesma peio restante, 
cim praju o jnros r-ibnvel». N»o s» 
d ao InformBçfto» seriftu ao eomprideir. 
na mesma fur/ nda. 

Vietalino Ferrai do Amaral 
12-8 . . 

F a b r i c a » « v i d r o s 
PRADO i JORDÃO 

Nesta fabrloa ex- rntara te qu^^;tquer 
trabalhes sob encnmmmJa. 

Tem at Dpi« em de^csltu grande 
quantidade do ohamluô., par» Unip'Oe. 
a 4, 10, 12 14 e Ifl m has ; vld-„. 
para pharmad« d»-de IG btó 760 
«ramm« , eopoa de diversos tanienhos, 
garrafas paia agua etc., etc 

Aeoeliam i e Pudidon na roa Mare-
chal Deodi.ru, 7 A. use lütorlo de Pra-
do Chaves & O, 

Preço« modtcoa. 

a o - i a 

COLLEGIO 
S. PAULO I S. P5DB0 

A v a r é 

A cidade mais salubre do 
Estado de S. Paulo 

Director, dr. •». M. u . du MrgUPlan d 

Installaçáo completa no espaçoso e 
elegante palacete do sr. coronel Anto-
nio Bento Alves, preenchendo todas 
as condlçOos bygienleas o pedagógicas. 

INTEBNATO E EXTERNATO 

InstruoçSo primaria, secundaria e 
commercial. 

Plano, canto, desenho, gymnastioa 
e esgrima. 

O curso socandarlo brange todos 
os proparatorlos, inclusavo sclenclas 
pbyslcss, naturaos e matibematica. 

C o r p o d o c e n t e 

Revdm. vigário padro-mestre Anto-
nio Gomos Xavier, dr. Antonino Viei-
ra do Amaral, professor Antonio Amo 
rim, dr. Francisco SimOos da Costa 
Torres, engenheiro dr. Felix R. Bian-
chi, advogado Qabrlel Rodrigues de 
Oliveira, dr. P . M. G . de Mirgnoland, 
professor José Antunes Guimarães, 
prufeseor Jo8o Baptista Itaglba, pro-
fessor BebastlAo Phlladelpho Marques, 
adjunto Francisco Vieira Machado. 

O anno lectivo corrente termina a 
28 do dezembro. 

Outras informações constam do pro-
gramma, quo sorá remettlío a quom 
pedir. 

A V A H Ê - I B , do 8. Paulo) 
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TUMULOS 
E pedras do sepulturas 

acham-se o fazem-se a gosto na 

MARMORAR1A 

F I U I H T A L I A N I 
Rua Marechal Deodoro, 44 

S. P A U L O 
M l c h e l e T a v o l a r o & C . 

2 V. p. B. (ató 7) 

EB m m 

Cùeguei a dear quasi assim 

Botfria horrivelmente dos pnlmOes 
mas. graças ao milagroso X a r o p o 
p o i t o i - M l < ! o s i l c n t r A o «• 
j » t n l i y , preparado pelo pharma-
ceutico Honorio du Prado, 

Consegui ficar assim II 

completamonto curado e bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

Astl ima 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 
Escarros de sangus 

Pre;o du vidro )§50u 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F K D E t t A 

J . M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas , 

N. 5 9 
E M 8 . P A U L O 

Pua Direita, 1 

BARUEL & G. 
CHROMOS í 3 
Polblnb» s block« p . 

P»r« I MIHI b venda (Ätt**./ 
n> livraria I,aemmort i?1 ̂  va 
a O, li.',, rua do Cou- K t f Ï 
merclo- H. l aolo 

1 0 - 8 . . . 

I . M l ' O H T A \ " l ' E E G l t A N D E 

L E I L Ã O 
DE 

Flai88imas jóias de ouro e 
prata de lei, ditas coin 
pedras preciosas, como ; 
amethistas, brilhantes, co-
raes, diamantes,, esmeral-
das, opala?, rubis, saplu-
ras.topasios e turquezas. 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

WU-»»« 0BI0 

A' RUA DB «i, BENTO, N . 8S-B 

Comp^'veutemcntn tuitoHsadc. r, n r 

ttip '.egocisnto de jolss quo o aer 

nnitlviimento acabar com est« KBr , r « 

de commercio, vender* «nui, , | ) r d l l 

J° l M> P« l u 1°e «et em f a n c o 

Amanh ã 

Sexta-feira, 11 
A**» l i h o r i . K 

V roa 15 de Novembro., n, 35-,\ 

V e n d » franca« ,-m p r . w l , „ l r l i s # 

PBLO ÀHEI,tk 

C h a v c y I ^ea l 

Agencia de leilões 
O L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 
Commnnica aos seus freguezcB qne 

mudon seu escriptorlo o agencia do 
leiloes para a rus da C a i x a 
d ' A j { u i i , n . 1 « , ondo aguarda 
as snas ordens. 

S. Paulo, 20 do setembro do I8ÍI& 

8 - 4 J . A. LEAL 

Importante leilão 
DE 

U m a r m a z é m b e m s o r -

t i d o d e s e c c o s e 

m o l h a d o s 

TUDO A TORRAR 
H u r r a d o f e r r o a p r o v a 

d c f o i ) o 

Armação e balcão 

H A L I M M G 
Eacrlpterlo: t ua do Carmo, l T - i 

Competentemente auctorisado por 
nm acreditado nrgoclanto qne liquida 
seu negocio por mndança do prédio, 
sondo tndo bom o do primeira quali-
dade. s>o c o r r e r d o n i u r -
t e l l o , no dia 

10, QUINTA-FEIRA, 10 
A's 11 l\2 horas da manhã 

Rua das Flores, n. f 
RESUMO: 

Vinho» finos: Porto, I I . Lnla. Mar-
Bala, Madeira, Lusitano. Xerez, Duquo 
Bragança, Malaga, Moscatel, branco 
virgem, verde. Coguae legitimo Dotll-
loy, dito Fine Champagne, champanli» 
Vinva Cllqaot; vinhos italianos: q ^ . * 
tolas, barris, deelmos; canninha d j O'-
oilxss com genebr», vermouth itullal 
110 e frenom, vinagre, azeito Hno parai 
comida e lâmpadas, Inanidade» de be-
bidas da torrs; cerveja Bpaten, etis.; 
caixas eom sabão, oitsu do velas ilá 
composição o stoarinas, ditas dn r j . 
las do cebo, caixas com polvilho, 
Bas de photpboriifl U gitlnio«, eh J ver-
de e preto, vidros cora sal ' „ l imdo , 
dúzias de talheres, balançi ^raiidf do-
draal, dita pequei.» do for' ; u di. 60 lei-
loa, para cima do balear, ?ranrte ar-
marlo envidraçado, arir açftn beliüo 
medidas, pesos. Grande o f.,rle buirá 
de ferro A prova de fogo, grande re-
dra mármore para halcSo. Mantiu.en-
tos diversos: arroz, fcjjfto. (.urne foc-
es, batatas, ccb-jlas, alhos, pimenta, 
do reino, etc. 

I i x l o s o c o r r e r » l o m n r -
t e l l o , p i . i t« l i q u i d e c - i o 
d o n e g o c i o . 

10 i-'feira 

RUA DAS F L O R E S , I 
Canto da roa do Sar.u Vbereza 

A's 11 1/2 horas Uh numUi 

PELO R.EN.O'.R CO 

M. M^ÀLBUP'JïïSQûE 

Excel fe le i lão^ 
DE 

Moveis aus'.riacos e nacionaes, 
Düin p'.auo para estado, 
guurnif ões (»ara alcovas e 
para varanda,ornatos, crys-
taes, louças etc. 

C h a v e s L e a l 
R'orlpljrio. * ra. d, g. Boo,o, „. 2-.B 

pelo H,-. 

d e r á « todo P R E Ç O : 

J i o b l l l a anatrlano, lindus P r ç „ f R ( o-
rajw , bom píaoo P u r s ( > ( t u ,„ 

tos diversos prop.,1», v „ a 6 a l B ^ 
quadros, tapotes, jarras, osielhoa e a-

frn " J ® . ^ Paru U . 
» « . cadeiras com h„l„„v„, rtitM rt . 
dalhft.,. goarnlçõrs ooiuplota« psra dur 
mitorio». ditas p.ra varanda."c,™.^y^ 
ameilcanas, bom r, guiador do par ,,«, 
ouça«, cryftaes, cepos, calices«. J * ' 

talheres ete. açaa, 

Leitos avalies, c o l c h a . 
commodas e mot. , cnin.wò 
rios, escrivaninhas, cortt»' ' ° " T 0 ' 
telros, tinteiros. •. A W C / " N

E
LFI

R, P0,S-
gareiros, uma W , ' V 
psra mantimentos, | » Y „ " J L A T S » 
para a noite, NI^RI» B,D,>T"- T A • 0 , 

completa HATORIA ^ ZÍlnh"°' " """ 

V e n d o , l o U o ; 

* w m 

A 8- u lia HORAS 

» - u ^ B e n j a m i n C o n a . 

t a n t , I 

_ PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

l i O l l f t c 
De raagnidea parelha de (y,Uas 

tordilho-negras, 3|4 ^ 
gue. 

J . A . L ,ea l 
Com oacrlptorlo A' rua d. a .1|B> „. , 

Devidamente aw.orisado pelo 

sr. Henrf(r D e Magalhães, 
vKNOEBÁ 0 B l I C 0 i e i l í o 

Quinta fejra, 1 0 d o c o r r e n t f l 

' hora da tarde 

X a c o o * , c i l . a d o R o y a U 

Derby 
go de Arouche, D, 47 

P»F'LH» "O RGIN S t o rd i lho 
""GRW ,, ÍI/4 di'»angue. UN PH radas para 
CANR , com 4 annos de edade e um 

ro e 60 de altnra. 

Vendita no ro r r r r do m a r . p i l a 

fiülNTA-KBlUA, 10 DO CORBBNTB 
A' 1 hora da tarde 

Ni crcheira du Royai Derby 
L a r g o d o A r o u e h e , 4 7 

•V l o le i loe iro 

J. A. L E A L 
O s srs. urnipndentea podem dned« 

JA ver E experimentar cm carro a ps-
reina & venda. 

Exposição industrial 
Os a r a . Inr'n triara quo qclzij-RM 

concoriara cnocuilnmor. O proclr,I OM 
do quBrqner InformuçOes. jód im 
dirigir-se durante tedua os dl-.« ATEIA 
de 1 lima ás 6 da Urde, A 1'RTÇA dó 
Oommerclo DESTA capital para onda 
deva Sor ( aviada t oda a correspoo-
denda. lt--8... 



O C O M M E R C T O l i E S . P ^ U I . O 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Bxtracçfle» Inodlavela todas as torças feiras, qnlntas e utbiadoa 

H O J E H O J E 
Kxtracç&o da 11* tório da 2» loteria 

PREMIO MAIOR 

1 5 : 0 O O $ O O O 
BILUBTES X VENDA NA 

Agencia geral desta capital 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 
LARGO DO ROSARIO 

B O N I T O E B A R A T O 

Coroas para finados 
Vondnm-Bo a 3<5, S M , « J , " O * . 1SS3, 2 0 Í . 3 0 Ó 

n t é H O 3 o > O O r ! riquíssima. corôas do bleqnit. 
Corôas do vldrllhoe e mlssanga, deBdo K.S até « 0 3 , quo valom qua-

B l ° ü íándo quantidade do quadros o diversos objecto. com anJInbjs. 

Corôas do saudades, amores-perfeltos, violeta, e l i l .ze. , de.de até 86$ 
K' esta a unloa casa quo rualor vantagem offeroee ao publico. 

P o r o B t e s p r e ç o « , a«'» o u n i c a m e n t e n a 

FABRICA DG FLOIIES 
DA 

33 R u a Marecha l Deodoro, 3 3 
' . m miiciirnn a Tnwí*. 15-2 

HABNESU FLUIDA DE D9SBQVNS 
Cara radicalmente as indigestões, dvspepsias, dõres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôr-

ma fluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do eUomago nem formar concre-

ções perigosas nus intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opéra como 

aperitivo agradavel. llecommenda-se muito ás mulheres e ás crianças. 

Preparada unicamente por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. 
a-2 ffi a « — C O J L E M & í í S T R a f f l T — L 4 H H B G & 

A' venda em todas as drogar ias e pharmac ias do Estado 

DEPOSITABIOS : BÀEUEL & C. ÍM) 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 - - S . P A U L O 

FRANCE B R A Z I L 

COMKISSÕES N ^ M R l S j ^ REPRESENTAÇÕES 

3 D r . G E O R G E S D U P O N T 

i 
'Pode-se preparar si mesino^ 

e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga íis aguas naluraes 

com os 

[COMPRIMIDOS DEVICHYJ 
I GAZOSOS 

_ píTpãrãílõs _ 

icom os Saes extractos das Celebresl 

AGUAS DE VICHY 
«Fonte» do listado Francezj 

MOLÉSTIAS DO PEITO 

LAGRIMAS SIBERTANAS 
do Dr. Dupont 

Cnpenlns com C r « « " ' " F"" 

de Faia - Olnn re Fiim.lo <t-
noco lhào — l'lK'8|> a lo de La ' -

Codoinn. 

— F I r v r i ' I" • Ti'",rl, Ília -

• u m n i u i TiciiT, mu -uituuc •(", nu 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

Capsulas AHTI-BLEKORRHAGICAS 
do Dr. Dupont 

Com essencia de Sandalo 

e Salol 

- « s 

— 3 

O 
> 

® 
& 

a 

etí 

W 

m 

C O 

FALTA DE FORÇAS 
i a e r n i a , Chloroelt, ItebiHitadm 

ÍCxUnunfilo 
CUBA RkVIUK X CKRTA PKLO 

PEPTOHATO fle FERRO ROBIH 
ÚNICO F1R.UQINO.O 

[Reconhecido assimilarei e preferido 
1 pelos melhores médicos do mundo. 

Oesconltir-K l a blilflc.iç»« • imiUí&ca. 
POR ATACADOi 

13 Buo da Pols.y, em P A R I » 
Dapoi/lot em todit ai prinemaai Phtrmtcitl. ^ ^ ^ ^ ^ •Oaoo i l t o i em Iodai ai pniicioaaa rmrmaciaa. 

Todos estes afamados productos acham-se á venda 

principaes drogarias e pharmacias. 
R ÚNICO REPRESENTANTE PARA O ESTADO OE S. MULO 

A N D R É B O Ü R D E L O T CAIXA 
4 8 B - R n a d a E o a V i s t a - 4 3 B 
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Elixir vegetal anti-rheumatico 
V A S C O N C E L L O S 

Precioso no p b e u a a a t U m o , e m p i n e m , d a r t r o , 
„ J ^ l ™ á a r a u a , e * c r o f t i l M , b u t . c i e » , devo ser 
oMdTcomInteira confiança pelas peMoas que de.ej.rem ourar-.« 

r a d ' ' K ' " l i » « T " a m e n t e * v e g e t « 1 . .pprov.do pela Directoria 
í n Borvico Santurlo do Balado, P' doudo, porl.so, ser .ppllcadosem 
raceW a lgo* de que possam .obrovir grave, inoommoâo., prove-
n^n l « t do uso dos KUS de mircuno e outro.. 

Ü..-SO uma colher de .opa 3 veze. por dia, « dentro de a l t a » 
verificar o . grande, re.nlt .doj d i . te poderco 

a n l l r l i e u m a l i c o . . 

A' venda em todas as ph.nnao as e diogarlaa. (6- e dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
1, RUA DIREITA—LARGO DA Sfi, 2 

A N T I - G O N O R R H E I C O 
V A S C O N C E L L O S 
te ^ss^sss^ss1 
• u l t a . l o » , acaba de « r aprovado pela exm.. Directoria do 
» ^ « X e o r r M . . . n f l r e . b r . n c a , g o o o r -

r h é a a c h r o n i c a , o u n g u d a i , em pouco. dia», u m ne-

" " " u L ^ ' S M W T - * em .gua, sendo tolerado pelo « t o-
mago o mais dei.'cado: n&o contém oleo de eopabyba. .andalo on 
quíquer outro balsâmico gertímenta » « « o para esta. m o i « t l ^ 
e que, embor. eob a fôrma de cpsula», «mulrto, «te. , grande, 
male, produzem ao e^omngo. 

A• venda em toda» a» pbarmadu e drogaria» 

B A R U E L DEPOSITO: 

i , ru i D i r e i t a—La rge da SA, 2 

A C . 

Tin tas p r e p a r a d a s 
D E TODAS AS C O R E S 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
R u a da Bôa-Ví* ta , n . 11 

o k 
C H E G O U 

e já se acha em franca exposição 
o escolhido sortimento de co-
r ô a s e m a i s artigos congeneres, 

proprios para este dia, na 

FABRICA DE FLOBES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UMA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

í 

So Chic Paulistana 
Alfaiataria especial 

Acabam do ror-cber um (çrantlo sor-
timento do rasimiras p.-oprlwj para o 
virSn. 

RUA DA B0A-VI9TA, N. 50-A 
SÃO PACLO 

O l i v o i i ' o l i t K r a n ç a 
(até IR) 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
pira hornons e senhoras, ha nu V I -
c t o r l a M t i i r e , rua do B. H >ntus 
"•U. I'api8 do brrtBcha dos ultimo' 
modoloB o padtO.a, do molhor fabrl-
canto do mnnd». 21 -2 

Aguardente 
de c a n n i n h a . rect i f icada, do supe-
r ior qua l i dade , 20 graus garan t i dos , 
em Y t ü , n a fazenda P i r ap l t i nguy , de 
Car los Te ixe i ra Kne ler . 

Depos i to« em S. Pau lo : 
Rua Au ro ra , 12, casa dos srs. Ven-

tura , F i l h o «Sc O. 
Srs. Ab reu Ou lcor & Si lva, r u a Cha-

vantes , n . 3. 
A aguarden te em deposito é de 21 

g raus cober tos . 
4 0 - 1 9 . . . 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l n g l n d i i | x i l o e o v e r n o f e d o r a l , p o r d r m * « > l i i i t a 
1 4 «I»« n u v e i n l i r o <l<i I M » 4 , e n r t a p o t e n t e n . H B V . 

Extracções íníraosforirds. ás t e r Ç ã S , q U Í D t a S 8 S a b M S 

A loteria <Lotto> compCi-so doa números-1 a 90—cinco do* quae», ex-
trahldoe à surto, determinam oa premiou. 

Podendo as sortrs unr tontadas poios modo» seguinte» : 
lomuiKlo-a«' um numrru ilelfriulnudu, »JU«' «eob» . .nr roro»lr»do . « a 

r lnf» anrlpHili» , 
((»mwndo-Hf ilnua nuiri*r<iM dctcrmlBudoH. qur venham • arr r a a » . l r . i i H 

HUM rlnrn «urteadoa , 
loaaadu-af irvm numero. determlnnduM. qur v r . h . M a arr rac.lr.4aa 

no . rlurt, .orlendo» , 
(omando-Me iiualni numero, «leterokinado.. qnf venham a aer eneontradoa 

no . riiiri, HorleadoMi 
tvmando-.e cine» nuiii. rns «li-terailnadoa, que venham m aar «aa.aDtra.aa 

no . rlliru .orleadua. 
Os blihetuF, quo se dononiinam—extracto»—, slu exposto, i venda pela 

a guiute forma : 
K i t ra f l o . lmpIe.~pr<^o 
i:\lriieto dut|ue .. 
Kl t rar to terilo H 
Dilrin-tu quadra .. 
•Oatraetu lullo .. 

Kxtraeto ietlo rounlnJo oa H numerus tem 
lixtraeto lotto » 4 » » 
Extracto lotto » 8 » » 
Kxtraeto lotto » 2 » » 
Kxtracto lotto tondo 1 » » 
Kxtraeto quadra reunindo os i nnmeras tem 
Kxtracto quadra > 3 » 
Kxtraeto quadra > U > 
Kxtraeto quadra tondo 1 > 
Kxtracto tomo rounludo os 3 números tom 
Kxtracto terno » 2 » » 
Kxtraeto terno » 1 » > 
Kxtraeto duque reunindo os 2 números tem 
Kxtraeto duquo ten o 1 » > 
Kxtracto simples » 

20.000! 000 
8:0001 iUOO 

0 0 0 iOOO 
401 ;o0o 

H 000 
6:000 000 

400 000 
30 >000 
6 000 

1:000 ,000 
ao: 000 

4: "oo 
SOO 000 

f> ooo 
16,000 

Oe prémios n&o accumulam. 
OJ nunier:;« do quo no conipfium os extractos sfto escolhido» pelo. oom-

praduros, oiToroeondo dosta fôrma a loteria <Lotto» o Ti tio de qualqner pea-
soa Jogar com o numero oa números do sou palpite. Os sorteio. sAo pubU 
oos e presididos por auctoridada compotente. 

Os bllhotos à venda o pagamento dos prémios, na amenda de loteria, d . 

G A C P A 2 M A N G A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
C a i x a d o n o n « l o » ' . V ' t : i - T.. u ^ r s a .na>i ; , « M a a s a . 

S. P A U L O 

Á P R A Ç A 
Aviamos a e«ta prav'. o sos nossos 

froguiezes do Interior qui por conve-
niência Traipah»an.os para 

S A N T O S 

.V r u a t i l i n t o A i i t o i i l o , ( t O 

a nossa casa do Commúsões dr caf/. 
ti A agnra estabnleeida msta capital. 

Dai o T.OB exacto cumprimento is or-
dens dos not-sea freguezes e amidos, 
esperando merecer a metma lontlon-
>;a com qno temos sido distingui los. 

S. Paulo, SO do fttemhro de IH)."., 
lfi 5 .. Bandeira de ilutlun <£ C. 

Í:OPIOGRAPHO M M W M I 
0 MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 

PROPRIEDADE EXCLUSIVA DE 8ANT03&C . 

C 4 1 — H u a S . J O Ã O , :IF> e i l - S . P a u l o 

0 uiiis i'upiographo, o a.ilci que oxUt« «lo irnimn branca e q if «t̂  i toUi 
ternpe ntu-»K. úm*t »i>or tolo ocoum ircij e r^pirtiç-'«« puiii-!*« rte jire-ioi ptlíes d^ 

Buropi. 
Com t*o ut'1 In» rum »uto ob&n-n ató IO» ropl«» qaslquer origina", Ue» rorao : 

clrcalare«, curreaio», ranp?Mt, bl'heeido viilt» etc., ecoaomliardI-ÍO do-t.i fôrma Irru-
l»n e dinheiro. , r . 

R- a TI i>bj-*co l«d «íieniJivol a> r,omra®rclo, repartições uub leu, entrada» de tirro, r aan-
delroa, miu trU»í, COIIOKIOS. associadas etc. 

M I I E Ç « M 
Formato n. «-* • 

• ii. 2 - C o n i m r r e . n l ! « ! » » • 
• n. 3 AlmflNso t t OO« 

P.ra o Interlo', d«7:iament9 c>a'ilc on»r.o. mais 25'00. 

TINTA V I O L E T A E S P E C I A L 
Cada frii.ro «'»«K» f a r á o I I I W M 

K ẑ m ia copl,i(rr."b3a <1. todo« ea t».»nhoa 

T«"u« oa ['odldoa devam «ar f. loa .oa pruprt.Urlo. do *CoplOi(ra|)!io C.,ramc-rcl I . 

Rua 8 . João , ns. 39 e 41 --S. Paulo 

s&íriros 
P r o s p e c t o . K n i l l " - 10-1 . . 

I 

T u m u l o « , c r u z e s , p e d r a s 
f u n e r a r i a s , e t c . 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Gompanbia Italo-Paulista 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

S . P A U L O 

Approvado. pela In«p«ctorla|GeraI de Hygiene 
Publica e premiado, na Bxpo.lçâo Colo m 
blana de Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACBUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e »«ceeetor de 

E U G E N I O M A H y l l S D E H O L I . A X D A & C . 

I*o Plautay 
E l i x i r da S a l s a , C a r a b a A M a n a c á , l o du r ado 

poderoso depurativo do «anpue, efflcaz e energico no trata 
mento das affecçSea l ypb i l i t i c as 

X a r o p e d a f l ó r e a d e a r o e i r a , 
a n g l o o A m u t a m b a , expec to ran te 

e balsamico. 
Vinho de a n s n s z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o e o 

q u i n a d o , e m puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a a l a e t o - p h o e p h a t o de c a l -
o i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e « ds Andiroba para as 

enfermidades herpetica! e da polle. 
Vendem-M em lodo. o» Batodo», na» prtnclpae. pharmacias e drogaria*. 
Deporto wn & P.nlo : Kna Direita, I , B a r u e l A t « 

» » Santo. : B n . do Bowrio, 114. A l f r e d o * l e i r a . 
» Central : B i a do Hoaplclo, 80 .—SS Io d » . ! » • i . o l r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
»-. • ém.) * -

s MF í 

S fc 

L'Äinaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI li HILAHO 

L ' A M A R 0 F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , q u e 

t a n t o a p r e ç o t e m e n c o n t r a d o por p a r t e d o 

p u b l i c o , d e v i d o á s s u n s exce í le i i tes q u a l i d a -

des , é r e c o i m u e n d a d o á s pessoas q u e so f f re in 

d o e s t o i n a i r o e l è i n d i ges tões d i f l i ce i s . 

Es te l i co r , e . n r a z ã o d a s f i n s q u a l i d a -

des t on i co-d i ges l i v a s , fei to c o m vegetaes 

a l i m e n t a r e s , é m u i t o r e c o m m e n d a d o c o m o a 

b e b i d a m a i s a g r a d a v e l ao p i l a <ar e m a i s fre-

q u e n t e m e n t e a c o n s e l h a d a pa ra a b r i r o a p p e -

t i t e . 

Fl importador para o EsUdo de S. Paolo 

DEL «ril.Wlfi 
RUA DE S. JOÃO, 40 

S » t P Â . : U î L > ' © (tté 30j 

O proprietário da CASA THONET. resolvindo mudar do ramo de nego-
o'o, vendo por preçi s sem ei rrj eteni la o grande sortimento de moveis n» 
lonaoj e cxtrsrgeires txisteMe cm siu armazen-, ao 

J L A M Q - Î L E S . B B I ä T O . fif. S O 

G a s T h o n e t 

V e n d n a t h a l l n t a e l r o R O - 2 1 . . 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A \ E H I \. L E U C E M I A , chloroso ; InfecçOea malarlca, typhlca 
puerperal, purulenta o todo. os casos mórbidos, dyseraslooe e dy.-
trophiuos: süo tratados cxim a A g u a l o g l e z u d e G r a -
n a d o , poderoso agente thcrapeutlco, tonico, .nt l febril e aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos distincto. e re»peltaMlk-
sirnoB srs. medicos elinleos Vido o prospecto. 

A L C O O I . I M ^ I I O U » » K t l i l UHX habitual pôde originar 
graves moléstias do systoma nervoso e do corav&o; nestes eaaoa 
administra so it victima o I t e i n o d l o c o n t r a n e m b i i a -
l i u e z , preparado pelo pharmaeeutico Granado, cujos bons effeltoa 
s&o garantidos poios proprios pacientes. Vido o prospecto. 

H Y G I F A K I » % I I O C U A exige o uso da P a . l » d e l y r l o . 
do pharmaeoutlco Granado, excellent« preparaç&o para a conserva-
çílo dos dentes o Muavldado do hálito; para evitar o escorbuto, a 
Uaxidez da gengiva, a carie dentaria e outras manifestações. Tida 
o proBpccto 

I A F I . A M M A Ç Ã O A G U D A ou chronica doa orpims mplrato iV», 
tosse, catarrho pulmonar o outra, manifestado is, s&o convenie.to-
inento tratadas com o X a r o p e n n l i - c a t a r r l i a l d e 
c H i - d u N h c E i e í I I c t i i . , do pharmaceutico Granado, mediea-

ção do valiosa acçio balsâmica e expectorant'). Vide o prospecto 
ç.ara o sou uso. 

P E l t ' l ' i r i t l l » G A M Y H I c t , cardialgia, nansea, ernto 
çio, espasmo, acidez, imligrst&o. Hy-'popsla e outras moléstia, ln-
tostinaes, sao tr ilados com a M i i K i i e a l a fluida d e G r a -
n a d o , do oltlcaz acçfto estomachica, aperitiva e levemente laxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

( t A ' 1 ' 1 1 8 1,1 i o todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pnsta 
losas, cancerosas, etc. s&o radiealmonto curada, com o L i c o r 
T i l m l i i » «>ti K u l n a p » r r l l l i u , de Granado, poderoeo a 
ai reditado depurativo do sanguo e restaurador da saúdo. Vide o 
prospecto desto importante medicamento. 

T U I I R K ' ( I I . I ) « E I T L U n m i t Incipiente, chloroanemla, 
lymphatisnio, rachitlsmo, debilidade : s&o oonveiiienteiuenU tratado, 
ci ra o V i r > ! u > r e c r n . l I t u l n l e d » q u l n l o . e n r n e . 

- ( ILII .^ |»H« l o d e C B I O p c p a l n a . l y c e r l o a -
>1«. do (jhariLaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas proprMides medicamentosas das substancia» da »ua excel-
li i:te fArninin. !'xra melhor aproclac&o dos lumvaleeoente. e alque-
bridn» lias torvas, vido o prospect«) oxpiicatlvo. 

O L \ í « ' i < * » C o i U . I (1<> p h n i - m n c l H e d r o g a r i a 
G i a i i ' - i l u , ta • ! i o f * r i m i 3 l a - o d e M w r v o . o . 136. 
»«(<» cl»» . I n n e l i - o . í vantajosamente conhecido da selecta cer-
poraçSo medica e do publico; portanto, & experlencla do. enformo, 
ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos oe nossos preparado, 
pharmaceutic«., approvados pela Inspectorla Gorai de Hygiene, A 
v e n d a e m t o i l n x MM l i A a a p h a r m a c i e s . 

hi: POSIT A mos 

B A . R U E L & C . — D R O G U I S T A S 

l , r u n D i r e i t a , e L u r g o d a 

S . P A U L O (alt. até 28 onL) 

A N T A R C T I C A 
C E R V E J A . E G E L O 

C n r v e j a c m l i i a r r l H p n r a c h o p * . 
C e r v f j n e i n c n l x a d e Z% e 4 d n z l a a . 

REMETTE-SE GELO PARA 0 INTERIOR 
Entrega-te ^OMI em ea^a do fri guez. 
Fedidos no escriptorlo da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
R u a F o r m o s a , n . 1 

P A U L O 1 6 - 8 . . 

T H E A T R O S . J O S É 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A I T A L I A N A 

G . M O I t E l V A 

Propriedade do R. F. LOTTI e L. CKRRDTI-Dirigido pelo ar. R. P. LOTT 
Da qual fazem farte os eminentes artistas 

Sra. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

Quinta-feira, 10 de outubro H O J F i 
G r a n d e n o v i d a d e G r a n d e n o v i d a d e 
Em consequência do mau tempo de hontem, a Empieza resolveu repetir 

hoje mesma peç», para dar ao publloo ocjasiâu de apreciar esta sublime 
Pome fa-
ceia 3 • e nltlma vez em U. Paulo subirá á .cena a esplendida 

acto. e 1 prologo, de costume, gregos, do a.'amado auctor 
telvecchlo, Intitulada 

esplendida comedia em 4 
conde R. Cas-

Nesta grandiosa comedia, a sra. Z . P. T.ozzo tem feito uma verdadeira 
ere.ç&o o foi por oata mesma emintLte artista repetida na Italla 200 vezes, 
DO esptvo de um anno. 

Grandiosa mi.e-en scène, nevos e riqnluimCB vestn.rlo» feitos CXC HBÍ-
vamenti para este Imponente especttonio. 

Successo phenomenal 
PEBSONAGENB 

Iperldo, oratore, R. Cuneo; I ramlu le, .cnltore, G. Orcei ; Buzla, areon-
te dl AU.ne, R. P. Lotti; Arrlstlppo, Menandro, Senocrato e Erasto, disce-
poll de 1'lstone, P. Formlgginl, R. Lotti, O. Berafllnl e O. Salvarezza; II ge-
rafante. grao ponteflce dl Cerere, L . Cerruti; un atleta, masohera, G Beraf-
flnl; um guerrlero, Idem, T. Glglluni; un schlavo, A. Gelll; nn glndlce, G. 
Alroldl; altro gludice, C. Canrpa; un aruldo, T. Glglionl; Friné, eter», Z. P. 
Tiozzo; Racchide, it« ra, 8. liissl; Tele.lll», (terá, B. Mlcbell; Mlrrlna, etera, 
D . Traversl; Callssena, gtovane »chiava, T. Mll.nl; MASI IIF.HK : La Poli., 
Z. P. Tiozzo; La Morte, P. Horsi; La FBVOI», N. Carllll; L» Btorla, 8. Mlcho-
11; La Foituna, D . Traveis!; una vergloe dl Cerere, T. Milani. 

Qnardle, popolo, gladiei, Ibiziatl. 
La scona é In Alene nel prologo e negll attl 1», 2« o i'. L'atto 8° é ln 

Bleu.l. — Rpoeh», 8.'0 annt a\ant! G . C. 
Brevemente—Giulietta e Romeu o II grandioso drama tolto dal romanzo 

delia ril.tlnt» scriltricô lu i lana C . Inuernúze, Intitulado : LA ORPHANA 
DEL GHETTO. 

Popa Au lo V, gr.ndioto d i . n . dr grande app.ralo. 
B.bbado, 12 d« outnbio, grandioso i.pectainlo de tal», em commcmora-

çto <o detcobrlnti r.to da Anierle». 
A v l w o - E m consequência da. grandes despesas qoe a Empreza tem 

feito para lever & .cena esta gr.ndloau comedia, participa ao illnstrado pu-
blico qne é forçada a levantar o . picco» para esta ext aordiunria peça. 

P r e ç o » t—Camarotes de 1» e 2» ordem, 3ü$000; idem de 8», 20$000 
poltrona», 61000; cadeira», 4$00li; galeilM, 1$600; entrada» para canarote», 3|. 

8VGCX88Q HCjfB 8VCCSS8C) , 

T H E A T R O A P O L L O 

EMPREZA FERNANDES, PINTO A C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BRAGA 

HOJE Quinta-feira, 10 de outubro HOJE 
Grande successo 

1> representação do celebro drama hiato rico em 4 acto.: 

ü S E I 
O famoso salteador das serras do 

Douro e Minho 
DIHTBIBVIÇX. 

Josó Tolxelra, por alcunha Jo»<! tio Telhado, FERREIRA: D . Jaym* a 
Silva, morgado, D. Braga; Chrl.tovam, Rangel ; Padre Anael mo, Marin ; 
Sancbi Pacato, Venâncio; Roberto, Balle.; administrador do Coaoálbo, V i-
ra; ro/edor, Vicente; Jo&o.Jcrlado do morgado, Neve»; om aldeio, Marau1.; 
nm cri.do, F» mando; om oabo de pollola, Gome»; Ceeilia, Iliba da OL Jn , 
me, Maria Fa cio: Angelica, m&o de José do Telhado, T iiittoSai Mari«, a>u-
Itaer do mesmo, Henriqueta: Quitéria, criada, Marinha. . 

Salteadores, cabo. de polida, convidado., orlado. Me. 
Kpocha, 1866. A acçfto paasa-se em Portugal, 

3 2 B < G ¥ H - S K 

y 

A S E R P E N T I N A 
Babbado—B»pectocnlo de (ala, MB I 

Ü M • H H H 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. ~ RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

/ 

Abrantes 
Agueda 
Alaudroal 
Albergaria a Valha 
Alcobaça 
Alemquer 
Alfandega da Fá 
AIUó 
AI Je i o r 

Al justrel 

AlmeMa 
Alme i r im 

Almodovar 
Alter de Chilo 
Amarante 
Amare« 

Anadia 
Aie M de Valle do Voz 
Arganil 
Armamar 
Arouca 

Arroyolios 
Arronches 
Ayelro 
Avis 
Balão 
BarceUos 
Bata lha 

B ã a 
Belroouie 

BO.ho 
Borba 
B j a g a » 

Bragança 
Cabeceira* de BaBto 
Cvilma 
Caldas dà Rainha 
Caldaa das Taypas 
Caldas de Vltella 

nlnha ' ' 

S a c a m s o b r e a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 

L I S B O A i s . ) C o n i r o e r o l n l d e I . l s b ö a 

n ú da Sonborim 
Cantanhede 
Carrazeda d'Aui'l&"« 
Carregal do Sal 
Cattello Branco 
Castello da Paiva 
Castello de Vido 
Caatando 
Castro Daire 
Cèa 
Ctlorloo da Beira 
(Morlso do Basto 
Carta 
Chaves 
Cintra 

Mes 

xa a Nova 
da Berra 

CovllbS 
Crato 
Caba 
Elvas 
BsealhSo 
Espinhal 
Bsàozondo 
Brarreja 
Estremoz 
Bvtjra 

e s * 

Faro 
Folra 
Felgueiras 

Ferreira do Zesero 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Plgnelró doa Vlnhoe 
Fornos d" Algodres 

Freixo d o p a d a & Cinta 
Fronteira 

Góes 
GoIlegS 
Gouvfta 
Qnarda 
Gulmarftes 
IdAnha a Nova 
Ílhavo 
Lagoa 

Lagoa 
Lamego 
Leiria 
Loulá 
Lousa 
Lonsadá 

Macedo de Cavallelros 
Mangualde 
Marco de Canaveses 
Marinha Grande 

«aalhad« 

Visconde de Tramagal 
Bento do Bouza Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manool do Oliveira Campos & Filho 
Kioygdlo da BI Iva Forrolra 
Joaquim Pereira dn Mollo 
Antonio Manoel da Fonseca 
Antonio Brnesto de Magalhães 
Johó Pedro do Mendonca 
Francisco do P. loglez do Oliveira 
Miguel Augusto 1'roonça 
Gonçalves & ISrlto 
Josó Jaolntho 
Raphael Augusto Dona 
Jo&o Klouti-rio da Silva & Sobrinho 
Jo»ó Joaquim da Slivu Monezos 
Julio C. Ferreira L)uurto 
Jorgo Perolra ft C. 
Travassos & Vinagra 
Aeaoio Borges Ferreira Pinto da Sllvolra 
Jo&o do Oliveira e Cunha 
Joaquim Lourenco da Silva Carvalho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Porcira Junior, successores 
Jofto Marques Serrão 
Rodrigo Tolxelra Pinta 
Banco de Barcellos 
Matiool J . .Mondes Costa 
Manoel Joaquim do Souza Tnvaros 
Joaquim Gulihermo da Cunha Flgnatelli 
Miguola & Estrella 
Luiz Lopos da Tiindado 
Jofto Podro Soares 
Mareeiiluo Saldanha Lopes dos Santos 
Francisco de Moura Coutinho llasto 
Antonio Josó do Almeida 
Antunes & Irm&o 
Francisco José da Costa o Silva 
JOBÓ Finto de Souza Castro 
Domingos Josó Pereira 
Meiras, Irmãos 
Joaquim Adelino Marques dr Filhos 
Gregorio domes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida o Silva 
JosA Gnllhsrnio Moitto 
Al.'redo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio MIIUOBO 
Josó Bernardino do Almolda 
Jntlo do Almeida Baptista 
Josó Joaquim Borges , „ v o „ _ 
Antonio Augusto Correia da Hilva Cardoso ) 
Antonio José Lopes MagalhSos Barroso Santa Comba D i o 
Antonio Pires Franco 
Banco de Chaves 
Jorgo Antonio do Oüveira 
Manoel JOBÓ da C >sta Freitas 
Josó Tavares da Costa, successor 
Antonio SituOos Barrico 
Josó Joaquim Borgna 
Banco da Covilliã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santo» Lnpes 
JfiBÓ Antonio Bordailo Velho 
Antonio di.B Neves Loureiro 
Manool Jofé Gouçalvos Villas Bóas 
Vasco Marques Valente 
Josó Mbria Sedas 
flanco Eborense 
Olivolra & Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Luna Soquorra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino Josó da Cunha 
Godinho & Irm&o 
Henriques & C. 
Bernardo Augusto Lopee & C . 
Manoel Mondes de Ahren 

(CAPITAL: rs. 1.000;00t 
, Mira 
I Miranda do Corvo 
i Mirunda do Douro 
J Miraiidolla 
< Mogadouro 
; Moimenta da Beira 
' Mondim do Basto 
I Monchique 
| Monsiio 
I M. ntal» gro 
Monto mór o Novo 
iionte-mór o Volho 
Mortágua 
Moura 
Mu iça 
Ni lias 
Odemira 
Olhão 
Oliveira do Azemels 
Oliveira do Bairro 
Olivolra do Hospital 
Onriquo 
Outll 
Ovar 
Pardelhas 
Parede« do Coura 
Podrog&o Grando 
Penacova. 
Penaflel 
1'enamscflr 
Poueguelro (Sevor do Vouga) 
Peniche 
Peso da Regoa 
Pinhel 
Poiares (Santo Andró do) 
Pombal 
Ponto da Barca 
Ponto no Uma 
Ponto do 83r 
Portalegre 
Portei 
1'orto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa de Varzim 
Proença a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rezcudo 

I Ribeira do Pena 
i Rio Maior 
Rcgoa 

I 

Jo&o da CoBta Abreu & Filho 
Eugénio Guerra Taborda 
Antonio Victorino Bugalho 
Joaquim Gomos Ferreira 
Jotó Antonio Gamoiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Josó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarttos 
Jefó Augnsto Preto 
Joaquim Marques Machado 
Josó Miguol Gimenes 
Luiz BornaB y Mnrlmon, om Putlm&o 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
Manoel Rodrigues Corroia 
Luiz G. Vlauna do LcmOB 

Santarom 
Santo Tbyrso 
S. Cosmado 
S Jo&o da Pesqueira 

i S. Jo&o de Aroias 
S. Pedro do Sul 
S. Tblago do Cacem 
Sarzodas 
S sutura 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
Su.t&ea 
Sobrado de Paiva 
Sobreira Formosa 
Souro 
Taboa 
TilbottÇO 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
'Condolla 

Torro de Moncorvo 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Trancoso 

, Vxgos 
Valonça 

1 Valle Passos 
. Valiongo 
í Vianua do Castello 
Villa de Rol 

j Villa do BI»po 
' Villa do Conde 
! Villa Flór 
i Viila Franca de Xira 
' Villa Nova de Cerveira 
Villa Nova de. FemalIc&Q 
Villa Nova do Foscfta 
Villa Nova de Ourem 

Adrl&o Joaquim Lopes do Eonza Gonçalves V 1 1 ! a j j o v a d ( j pc,tin)&o 

Frio 
Mldöes 

MADURA—Funchal 
TERCEIRA—Angra do Heroísmo 

Alexandre Josó Nunes 
Josó Cabral & Irm&o 
Manool Barros de Aguiar 
Gervásio da Silva Notto 
Augueto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Dur&es (.ir.) 
Bartholomeu Joeó Pereira 
Antonio Correia da Silva St Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

Villa Pouca do Aguiar 
Villa Roal 
Villa Real do Santo Antonio 
Villa Vordo 
Villa Viçosa 
Vimioso 
Vinhaes 
VIzeu 
Vouzolla 

TJUÍZ da Rocha Machado 
Jofto Carlos da Silva 

Loanda 

S A Q U E S 

I L H A S 

I FAVAL—Horta 

Is . MIOBEL-Ponta Delgada 

A F R I C A 
Gonçalves Ma 'lindo & C. 

S O B R E 1 I E 8 P A W I I A 

$000 fortes) 

Manool Rodrigues Cosme 
Manool Pereira Batalhão 
Augusto Cesar Dias do Lima 
Viuva do Jo&o Baptista do Aranjo L A F " . 
Fraòoisco Josó Bartholo 
Francisco Dlaa da Silva Chanesco 
Antonio Josó Alves do Carvalho 
Josó Sobastl&o 
Francisco Josó da Cunha Guimarftos 
Antonio Julio do Moraes Caldas 
Domiugos Josó Marques do Aguiar 
Jo&o Antonio Rodrlguos, succeseor 
Josó Manoel Pereira 
Antonio Josó Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A Irm&o 
Jo&o Maria Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio JOBÓ da Silva Guimat&es 
Jo&o Baptista de Oliveira 
Arthur do Pina Ferr&o 
Josó Jacintho, em Almodovar 
Maihiss Marques Gonçalvos 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onlo Valento de Almeida & Filho 
Manoel Antonio B&rbosa 
Augusto Thvniaz Barreto 
Lula Antonio Guodes 
Victorino da Silva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrlguos e Silva 
Antonio MartiiiB da Silva 
Josó Maria Moutelro 
Jofto Alves Barreto 
Josó Antoulo doa Santos & C. 
Josó Henrique SlmócB 
JOBÓ Luiz da Cnnha & Irmfto 
Manool Luiz Fornandes da Rocha 
Manool Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunos Esperança 
Alexandre JOBÓ Dias do Carvalho 
Manool Pereira Penna & C. 
D. J . Forrolra Gnlmarftos 
JOBÓ For reli a do Valle 
Vlnva de Josó Luiz da Silva 
A. Germano da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Souza & Filho 
Raphzel Jotó da Costa 
Jofto Alves Barreto 
Arthur Lucas Gonçalves 
JOBÓ Lopes Correia 
Josó Severino Soares 
JOBÓ Carlos de 84 Teixeira 
Joaquim AuguBto do Queiroz 
JOBÓ Augusto do Madureira Leal 
Alfredo Correia da Silvo Carvolho 
Antonio Correia do Paiva 
Ezequiel do Soveral Rodrigues 
FIUDCIECO Rodrigues do Azovodo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreira do Almeida 
J. Nascimento e Oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Isidro Pinto Cardoso de Menezes 
Alfredo AuguBto Ribeiro 
Muitos & Irmfto 

>Dou;ingo8 Mendes Mathias 
Antonio Joaquim Esteves 
Ji & ) BBptlEta Ribeiro 
Jo^ó do Mello Nogueira 
Jofto Rosado, Buccessores 
Munoel Rodrigues Pontos 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manool Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim de Bouza 4 Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Eugénio Ferreira da Eucarnaçfto 
Leite Ribeiro 

Joaquim José Fornandes Guimarftos 
Antonio Fernandos Ad&o 
Banco Mercantil de Vianna 
Jo&o Henriques Nevou 
JOBÓ Cardoso 

Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazor Correia do Moraes 
Jotó Lucio Baptista 
Jo&o Lucas da Cobta 
Antonin Jo-ó Correia do Souza 
Franelsc Antonio Ferreira 
Sotero Calo da Silva Neves 
Luiz Berdas y Mstlmon 
Jo&o Jotó de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Hebastlfto Ramirez 
Jot-ó Jeaqnim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernaudes (Sr Irm&o 
Luiz Pereira do Valle & Filho 
b & l i do Costeira 

Thoraaa Pereira da Silva 
Clemoute Joaquim da Costa 

M M E GENERALE I M ! M 

Socielá rlunlto floria & M U I » 

Capital: ÍOO.COO.OOO Uras 

Frota : 127 vapores 
AÜKNTRB 

F r n t e l U C r e s t u 

Ilua de S. Bento, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, 41-Santos 

O KSPI.EN1UDOV eu 

Sablrft de Santos, no dia 12 do outu-
bro, paia 

Génova e 
Nápoles 

Recebendo paesagolros para Barcol-
lona t Marselha. 

Viagem em 141 c i l a « 
Magnificas accommodaçõos para pas-

sageiros do l ' e 8 ' classe. Tratamen-
to de 1> ordem. 

Condneç&o gratuita para bordo aos 
passageiros com suas bagagens. 

Para mala infoi maçOns, com os 
agentes 

7 B Á T & L L X C E S S T A 

Rua de 8. liento, 48 -S . Paulo 
l u - i o 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D e M a n t o s 

TAGUS 
em 20 de outubro 

I » 0 R i o 

MAGDALENA 
em 23 do outubro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o R i o 

Magdalena om 7 de outubro 
Damibe > 23 > » 

N. B. Recebem-so passngelros com 
dostino a 

C I I G R B O V H G 
para todos os vaporos do carroira, sa-
hlndo do l t i o ( l o J a n e i r o . 

Para passagens o mais informaçOos, 
cosi a C o n i | i i i H h l u l . u p t o u , 
rua de S. Bonto,41, S. Paule, e, no Rie. 
com o suporintondento < í . C . A n -
i l o r s o i i , rua 1.° de Março, 73. 

Pu i S i Steam Nsrigilioo Company 

8A.HIDA PARA A RDROPA 
O i - e l l u n n 30 do corrente 

O PAUDETE INOLEZ 

P O T O S I 
Capitfto FLETCHER 

esporado da Europa, no I t l o , no dia 
1(1 do currente, sahlrft para 

Montev ideo 
P u n t a A r e n a s 

e Va lpara iso 
dopoU da indlbpccaavcl dtmora 

Este paqueto reeebs paasageiroB 
para Bueniis-Aires. 

Para passagnns e mala I n f o r m a l s, 
••m os agi.r.'os 

Wilson SODS £ CM Limited 
BDA DO BOSARIO, 18 

grmin i sobre seiscentas e tantas localidades. 

Rua de 5. Bento, n . 33-B 18—11 

E m p o r i o I n g l e z 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 6-A 

Esta casa commercial resolveu não abrir aos domingos. 
6 - 6 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 

SOCIETA' RIDN1TE 

F l o r i o & R u b s ; i , l i ; n o 

Capital: 100.000.000 lirtí Frota : li7 vapores 

A G E N T E S : 

Fratelli Cresta 
tina de 8. Bent», 48 Praça da Eejmhlica, 41 

m. r » L « _ _ _ _ _ » » i T o » 

O ESPI.BND1D0 VAPOR 

I, no dia 19 de ontnbro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

para Baroollona e Marselha. 

VIAQBM BU 14 DIAS 

I MMamolaçOes' para passageiros de ! • , 2« e 3« olassee. Ca-
' -^amento de t» ordem. 

I oa agentes: 8 — 2 . . . 

FRákTKLI . 1 CRESTA 
AUA PS S. SENTO, N. 48 - S. PAULO 

H O T E L F R E I T A S 

F R E I T A S - H O U S E 

d a n a < l e p e n t t A o d o | t r l u i o l r u o r d e m , p u r a r « m | . 
H a » N c n v u l b e l r o » , p e r t o <IOH I U I I I I I O H < l e m a r ; 
l i u n d s d e I O O r é l « p u r » l o d o s o s p o u t O H d a c l d a d e < 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DE JANEIRO st« 81 nov. 

La L i p 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

sahirá do tantos no dia 2-2 de outubro, e do Rio, no dia 25 do mesmo mei, 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T A R D O 
puhlrá a 98, e do Rio, 

Preço das passagens de 8 ' classe : 

F r s . 6 0 

30 do corrente, para 

H A i P O í L J E S 

Liverpool, Brasil And River Plate 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p n H n g n l r o a 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

Coleridge 
Bahlri do I i l o , no dia 13 de oatu. 

bro, para 
N O V A - Y O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a a a a g e l r o a d e 
I . » c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e n s a 
b o r d o m e d i c a e c r l a d a t 
v l a g n m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paquete é lllumlnado a lcz ele-
ctrica. 

Para carga, com o corrector W . R. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para paBsagona e mala InformaçOos, 
com os agentes NORTON, MBQAW 
& CO., Ld. 

B u a Primeiro de M&rço, 58 
BIO DB JANEIRO 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
LINHA DO BRASIL 

O rapidíssimo o magnifico paqnote 

Ex-Stiriing- Castle 
Commandanto RIVKKA 

Sahlri do I i l o « l e J a n e i r o , 

no dia 31 de ontubro, directamente 

para 

Gênova e Nápoles 

V l n g e m g a r a n t i d a e m | 
I » d i a s . 

Preços : 
Camerlni dietlnti fr. 1300 o 1000 
1* classe paraGoiiova » 760 
I» » para Napolos » VtíO 
3* > para Gênova > 
2» > para Napolos » B75 
Classe dlstineta para Gênova, fr. 150 

» » » Nápoles > 476 
3* » para Gonova e Na-

poleo fr. 100 

Acoeltam-se passageiros para Mar-
selha e Bsrcollona, com baldeação 
em Gonova. 

Terceira classe, f r s . l l O . 

Na agenda saca-se eobro todas as 
cidades e villas da Itália, Pulesa o 
Tyrol. 

Para paisagens e mais informações, 
com os agentes: 
BM. 8. P A U L O — O s c a r l l o r s -

c h l t z & C . Roa do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z «& C . Travosea de Santo 
Antonio (sobrado). 
6, 7, 9,11,13, 14, 16, 17,18,19, 81 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Lmlia do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETE 

Com. Rosasco 

Esperado da Euiopa no l i t o d e 
J n n o l r o , a IS de outubro, sahl-
r& no mesmo dia. directamente, para 

Montevideo e 
Buenos-Âires 

Levando passageiros de 1* classe, 
classe dlBtlncta o terceira classe. 

Preço de terceira classe, f r s . O K . 

Na agencia saca se sobre todas as 
cidadãs e villas da lu l i a , tiuissa o Ty 
rol. 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 
BM S.PAULO - O s c a r I l o r w -

c b l t z ».V O . , rua do Commer-
cio, 7. 

RM SANTOS — O s c a r H o r n 
c h l t z «St C . , rna Visconde do 
Rlo-Branco. 16. 
(1, 3, 6, 8, 9, 10, 13, 14, 16 e 16) 

fihrts—Gesellschaft 

O vapor 

Argent ina 
Caplt&o L. Suharfo, salilrá.a 10 de 00-

tubro. 

Todos estes vapores foi Ho as esca-
las de R i o . K a h l a , L i a b u a 
e H a m b u r g o . 

Aviso 

Todos os vaporee acima mencionados 
Mm magníficas aooommodaçOea para 
passageiros e s&o lllumlnados a los 
eleotrlo*. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiro* para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 8.» classe 
para Llsbõa, Incluindo vinho de meaa 
1401000. 

Para passagens, trata-so com 

J . F L A C H 

18—BDA DB S. BENTO—18 

8 . P a u l o 

COMMERCIO 

CAMBIO 
B. Paalo, 10 de outubro de 1895. 

Tabellas aftlxadaB hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. h vista 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 312 960 
Hamburgo U64 1.186 
Italla - 939 
Portugal 484 444 
Nev»-York - 5.068 
Montevideo 10 1/8 9 7/8 
Buenos Aires . . . 10 1/8 9 7/8 

iil I M • s i aí ii i M S — 

Ktrltlsli Bank 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 9!M 
Hamburgo 1.104 1.184 
Italla — 935 
New-York — B.OiiO 

ttruslllanlaclie Bank f u r 
Oeutsclilaud 

Berlim 1.103 1 170 
Londres 10 1,8 9 lK' l8 
Piris 913 963 
Italla — 916 
New-York — 6.000 
Portuga l — 143 

llespauha — 870 

B a n c o d e P a u l o 

Loudros 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 966 
Italla — 930 
Portugal — 410 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 10 1/8 9 16/10 
Psrls 942 954 
Hamburgo 1.163 1.177 
Poitugal — 444 
Italla — 926 

Todos os bancos abriram hontem 
com as tabella* de 10 1/8 a 90 d/v 
sobro Londres. 

As transacçOea effeetnaram se ge-
ralmente & taxa reeorvaia de 10 7/33, 
constando que um banco sacou a 
10 1/4. 

Koihou lndoclso. 
Preço do venda dos soboranos. 24$. 
Em Santos o papel particnlar esta-

va, &s 3 horas da tarde, a 10 6(16. 

B O L S A 

Transacções etToctuadas hontem: 
38 letras do H. Unl&o, a 04$. 
80 letras do B. Cni&o, a 64). 

'.79 letras do B. Unl&o, a 03$. 
21 letras do B. União, a 03Í. 
80 letras do B. Unlfto, a «53$. 
13 letras dp B. UnlSo, a 64*. 

107 ccçOes da Mogyana, a 3061. 
85 actOos da Mcgyana, a 2051. 
13 loiras do Credito Real, a 70$. 

ICO letras do Crtdlto Real, a 6;>$. 
20 letras do Credito Roal, a 691. 

C O T A Ç Õ E S 

Veio. C«rap. 
Soberanos 24)000 231900 

A c ç õ e s 
Bancos : 

Coiriu. olnd — 336$ 
B. Paolc 13RI l i f , | 
( redito li» al e/hyp 
fart . comm 
üniao de 8. Paulo 1* ser. 
Idem, 2'sorie 
Lavradores 1801 140) 
Constmotor e A gr . . . 70$ 661 
Commerelal do Rio de 

Janeiro llot — 
Santos, Int 12 t — 
Idem, Idem, int 120$ 100$ 
Mercantil de Santos, 

Int 12o) 100) 
Banco de 8. Carlos 

Int — 3io$ 
Banco de 8. Carlos 

com 40 •/ — 10PS 

B do Kloblr&o Preto. 260) 2(10) 

Ap.->!ices 

(-eraes 6 •/• 1:000) 940$ 
Betado. , 1:0<XJ$ 970) 

L e t p « » b y p < i í l i i H u < i . i u 

200$ 
160$ 
SOS 

3" ) 

165) 
116$ 
10$ 
10) 

Banco de C. 
Dutto 

Kea l . . . . 70) 
66) 

6P) 

Inte:i<i. MnnHp.. 80( 
Cautela» do C. Real. . . _ 641 
Intondencla de Taubatú 8:,$ 103 

U e b e c l a m a 

Dumont. 60( 
Melhoramentos 200$ 150» 
Viação c a n " ' ! 05* 60» 
Aguas de Taubató. . . . 66$ 21$ 
Sorocabana 7U| 

A e ç c í e s 

Companhias: 

Paulista 2801 276( 
— 100» 
— 20 $ 

Idem com 20 — 43» Mocbanlea Import IH 5 10.» 
Drogas Est. S. Paulo — C0$ 

11C( 101$ 
— Î 0 I 

Mac Hardy 70» 60$ 
Antarctica — 26$ 
Viação Paulista 60( 4( ( Forro-Carrll 60» 26$ 

70( 4<.$ Telephonlca at 60» 
Mercantil e Industrial OOS 80( 
Mater, para Construo. — 2( 
Argos Paulista — 8» 

60» 
— 36» 

Stupakoff 60$ 20$ 

Bragantina 601 l o i 
110$ 160$ — 

20$ 16( 
Industrial do 8 . Ber-

16( 
6$ Alllança Industrial.... 20$ 

Rnral de S. Paulo com 40 •/ 
— 40» 

8. Paulo Constructora IS — 6» 
200$ Importadora Panllsta.. 6C$ 6~( Commercial Panllsta.. « 200» Dumont _ 

15( $ Balnearia Santo Amaro f.O» 

Italo-Paullsta — 30$. 

SAH I D A S DE CAFE 

(OUTUBRO DB 18N) 

P u a a Buropa: 

Vapor ali. Corilyba 
• Ing. Tamar 
• ltal. fará 

Para OB Estados- Onidos : 
Vapor Ing. Delcomyn 

• » li. Prince 

Baouts 
20.411 
21.834 

600 

42.746 

10.60o 
16.210 

26.740 

T E L E G R A M M A S 

UaaootAçXo o o m m o u L ) 

H » u t o s . I l h. 46 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 10 6/16. 

Particular, 10 3/8. 

Mercado, estável. 

S a n t o s . 11 h. 46 m. 

O moicado de o^fé abilu com pro-

cura regular, 

H l o , 10 h . 16 m . 

Bancário, 10 6/10 o 10 3/8. 

Particular, 10 8/8 o 10 7/10. 

Cafó : 
Bntradas, 7.036 saceas. 
Embarquer, 14.237. 
Vendas, 14.0ot). 
Typo 7, 20$500. 
Scguo no dia 12 o vapor Industrial 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de nica, Alexandre Tlilol-

llor. 

PAUTA 
Pauta semanal dn Alfandega o Rs-

oobidorla do Rendas, do 7 a 12 de 
outubro : 

Caft bom 1)390 kllo 
Escolha $870 > 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESrEllAOOS NO RIO 
10 Havre e etc., Cultnia. 
10 Hamburgo n esc., Buenos-Âires. 
10 Rantos, Belgrano 
11 New /.oland, Ootliic. 
11 Sinto*. B/ Umberto. 
12 New-York o e«e., Cyr ene. 
12 Havre e esc., Vilte de Montevideo. 
13 Portos do Nortj , S. Salvador. 
13 Montevld-o o cso., íris. 
14 Hintos, Petofi 
16 Liverpool o esc., Potosi. 
18 Hamburgo o eso., Campinas. 

VAPOSB» 4 SASllt I.O Kiu 
10 Cabo Frio, Normandia. 
10 Génova e es"., Bi ' Umberto. 
10 Portos do Norte, Alagoas. 
11 New-Yotk, Roman trince. 
13 Londres, Ootliic. 
13 O [»nova o ore, Las Palmai. 
12 Hamburgo e eso, Belgrano. 
12 PortoB do Sul, Itapacy. 
12 Portos do Sal, Satellile. 
12 H. Matheus o os«, Victoria. 
13 Victoria e esn, Piuma. 
18 New York. Manitobi. 
13 S. Sebastlfto o oee, Emiliana. 
14 New-York oao.. Coleridgt. 
14 New-Orleana, Cliaucer. 
16 New-York, 8o>rento. 
16 New-Orleana, Califórnia. 
16 Trieste e esc., Peto/i. 
17 Valparalso o eeo , Potosi. 
18 Rio da Prata, Matteo Briuzo. 

VAiTOan DFUUDOa wm HARTOS 
10 Qinova e esc., Washington. 
10 Rio, Oraf Bismarck. 
13 Hlo, Itapani. 
13 Rio, 8atellite. 
19 Elo, Matteo Bruzeo. 

VAPOBIS A SABUi Dl SAHTOf 
10 Rio, Be Umberto. 
10 Qonova o oso., Las Palmas. 
10 ltajaby e eso., Alexandria. 
12 Génova o esc., Washington. 
11 Rio, Petofi 
16 Hamburgo e CBC, Belgrano. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Ingloz Pascal, entrado de 

Now York no dia 3 ria corrente: 

3 cxs. velocípedes, C I' V P P, 4 

ordem. 
IOO brB banha, a J. Rodovalho 

6 CXB forragens, a W. R. Cassello 
& (.'omp. 

6 vis. bacias, aos mesmos. 
60 cxs. mai hinas do costura, a John 

Kuck. 
1 dita sedas, ao mesmo. 
3 vis. perfumarias, & C. Drogas Es-

tado de 3. Paulo. 
10 ditos medicamentos, & mesma. 
7 cxs. Idem, idom. 
4 ditas artigos para dontlBta, a 

Hansen Voss. 
16 vol8. carrinhos, a Alves Follx & 0 

1000 bres farinha, 1' C, & ordtni 
1000 s;'s. idom, ao London Brnrilian 

Bank. 
1 ex. cutellaria, a Josó Woiseohn. 
2 vis, fazendas, ao mesmo. 

1000 rolos arame, a Peixoto Estella. 
3 cxs. fazendas, a E. Poster & C. 
2 ditas couro, a Arem Pimentel & 

Vasconcellos. 
2 ditas oleado, aos meamos. 
3 ditas fazendas, a C. Lupton. 
1 fd. Idem, i nnsma, 
1 cx. relogios, ao Londim Brasilian 

Bank. 
10 vols. idem. ao mesmo. 
1 cx. idem, Idem. 

40 ditas machados, a Gustavo Back-
heuser. 

6 ditas balanças, ao mesmo. 
3 ditas lampiões, Idem. 

13 ditas pregos. Idem. 
1 dita içraxa, idem. 
1 dita balanças, Idem. 
3 ditas papel lixa, idem. 

30 ditas taxas, & Fabrica de Calçado 
da Untto. 

2 ditas pregos, & mesma. 
2 vis. relogios, a Barth St C . 
1 cx. idem, a Gaspar & C. 
1 dita revólveres, aos mesmos. 
1 dita uteusillos esmaltados, idem. 
9 ditas Idem de granito. Idem. 

18 vis. machlnas, a Quayle Davldsoo 
U Comp. 

1 cx. Idem de oscrevor, aos mea-
mos. 

1 dita artigOB oscriptorlo, Idom. 
1 dita mnchado*, a J. Pereira & C . 
4 ditas apparelhos, aos mesmos. 
8 ditas artigos de granito, idem. 
3 ditas oleados, Idom. 
1 dita revólveres, Idem. 
6 ditas machados. Idem. 

20 ditas idem, Idom. 
8 ditas papol 4o lixa, Idem. 

60 ditas machados, v i<'. tí, aza & O . 
12 ditas machadir.uos, a js mesmos. 
2 ditas oofres do forro, a Zorrener 

Billow 0t C. 
7 ditas machados, aos mesmos. 
2 ditas ebromos, a Quayle David 

Bon k C. 
1 dita armas, aos rssmoa. 

12 ditas medicamentos, a W . R . 
Casseis & C. 

1 dita livros, a I I . M. Lano. 
89 vis. ferragens, U H. à ordem. 
1 cx. escovaB, idem, idom. 
1 vl . drogas, idem, '.dom. 
1 cx. ferragens, P M 8 H , Idom. 
8 ditas typos, W , Idem. 
3 ditas matorla) para ImpressAo 

Idem, idem. ' 
400 brs. toucinho, S T, Idem 
1000 bree. farinha, L, Idem. 
1000 ditas Idem, a Zerrener Billow & 

Comp. 
27 cxs. ferramentas, & O. ||. Hardy. 
6 fds. correias, a Qua^io Davidson 

& Comp. 
3 ixs . debulhadores aos mesmos. 

30 ditas mercadoria», idom. 

(Oontinüa) 

THE BIUTISH \m OF SOUTH AMERICA, LIMITED 
Cap i ta l subscr ip to , £ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 Cap i ta l rea l i sade , £ 5 0 0 . U 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 350.000 

B a l a n c e t e d a c a i x a f i l i a l e m 8 . P a u l o > e m J í O d e s e t e m b r o d e 1 8 & 8 

ACTIVO 

Tomando passageiros para Marselha e Bureellona, com trai (bordo cm 
Génova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e s I 

Bm M. »»nulo—Joio Brlooola l> Gatti, RDA 16 DB NOVBMBBO, 30. 
Bm Mantos—A. Floriu & C., rua Santo Antonio, 48. | 
No I i l o d o Jane i ro—A. Floriti 4 C., roa Primeiro de Mwço, 87. 

Letras descontadas 
Letras a recebei 
Bmprestimos, contas caucionadas e outrus 
Penhores de empréstimos etc 
Diversas contds 
Caixa! em mooda oorrento . . . . . 

8. Panlo, O de ontnbro de 1896. 

372:1131880 

9)4:830(740 

700:1891710 

1.«09:4111900 

3.368:047(640 

9.769:7241880 

8 . (30:187)060 

P A B 8 I V O 

Letras a pagar . . . . -
Contas oorrentes simples 

» • com aviso 
Depósitos a prazo flxo, com aviso on por letra 
Titulo» om oançlo 
Letras e valores depositado« . . . ' * * ' 

Diversas contas 

4:881(800 
9.674:369(660 

620:970(880' 
4*0:713(480* 
060:716(100 
812.606(10» 

3. ßH": 1371(690 

B. o u O . 
8 . 4 2 0 : 1 6 7 ( 9 6 8 0 

P o r Tht British Batik of South Amtrica, Limited A. J. P. C L A R K S O N , geronto 
A. Q . LAUORTON , oontadot 


